
IARÍO OH F A L A N G E E S P 
T R A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S J O N - S 

H ©sta solemne o^asl^n, y en pecuerdo a la á ¿ ñ ^ j | 
d© ios C a í d o s , y p&t ú l t i m a vez, con toda cordia
lidad, pedimos a ios e s p a ñ o l e s que a ú n no !o han 

hecho, que dejen sus p e q u e ñ a s pasiones, sus e g o í s m o s , 
s u s rencil las, que piensen lo que e s t á pasando en E s p a 
ñ a , s u s dolores y sus tragedlas, y que se incorporen al 
e s p í r i t u de la F a l a n g e E s p a ñ o l a Tradlc ional i s ta de laa 
J . O. 8í. S., porque e l l a ñ o r e t r o c e d e r á ya en el camino 
emprendido, pues para eso lleva delante un C A U D I L L O y 
d e t r á s a la juventud e s p a ñ o l a , la que vive y la que m u r i ó . 

F E R N A N D E Z C U E S T A (Discurso de Sevi l la . ) 

Wúm. 6 6 2 . — L e ó n , Martes, 17 de E n e r o de 1939. I I I . A . T , 

% ^ 3 i' 

otras dieciocho poblaciones^ entre ellas la ciudad de Cervera 
v v a i n c a l c u l a b l e e l n ú m e r o d e m a t e r i a l r e c o g i d o y a y e r s e h i c i e r o n J o í r o s 2 . 0 0 0 ¡ p r i s i o n e r o s 

I n ú t i l e s e s f u e r z o s d e l o s r o j o s e n e l S u r f d o n d e s o n p e r s e g u i d o s p o r n u e s t r a s í r o p a s 

u r a 
y pó lvoras , las m á s iraportantes 
OUOÍMMH de carbón y de hierro, 
todas las magnas insttaJaclones 
meta lúrg icas , los grandes depó
sitos de v íveres y de materias 
primas, las nueve décimos par- . 
tes de jla marina ée guerra, í a s \ 
tfes cuartas partes de nuestras ^ 
cesta*, miles de ¡aeroplanos y J 
centenairos de tanques, y un e j t r | 
cito que e ó l o en fuerzas de ciio 
que oontaba con cien mil interna 
cíonalesf y otro s e m e j ó t e en el 
Norte, cea lo m á s duro y osado 
de IÜS organizwiones marxistes, 
vheres en abundancia y regalo 
?n é l vestir, con todos esos ele-
fnentcs perdisteis todító las ba
tallas y h a b é i s sido repetkiamea 
le deiTotcdos, irs^gmares hoy, 
iue ¿«do eso io Itabéis peráMo y 11 
o.osoü'os gjaaiado, sin fábricas , | 
m hierro y sin carbón, con el | 

niaír cerrado y l a escuadra mal k 
recha, con el aire despoblado de ' 

A y e r p o r l a l a r d e « R a d i o N a c i o 
n a l d e E s p a ñ a » t t a n s m U i ó p a r a l o s 
e s p a ñ o l e s l a z o n a r o j a l a s i 
g u i e n t e m a g n í í i c a a l o c u c i ó n d e 
S . E . e l J e f e d e l E s t a d o : 

j^Jatolanes! ; Españoles todos 
-ine en l a Kspañíi cautiva s u f r í s 
5a -1 irania de la crueldad, y a os 
esicoatrél» en la retaguardia, es-
cseiaado con anhelo e l momento 
<io vues4am liberación, y a for^ 
^néte engañados o forzados en 
la» filas del ejército rojo! Sean 
para todos mis apalabras anun-
<3o de libeiíación . o prenda de 
í>erár>n y de paz. 

Palabras de perdón y de paz, 
me íaoi-on por m í pronunciadas 
en todos ios momentos en que lo 
blondo >o indiscutible do nues
tras victorias convirt ió en unü 
«aaínol locura l a cont inuación 
& fe» resistencia, palabra tan re-
í^stlda como desatendida por 

POS Jefes, responsables de 
sangre que inút i lmente derra 

^«n. iAsí fueron pronunciadas 
^ n d o nuestra ofensiva, en V i z 

m-rchaba victoriosa, m í e n 
Was reconocasn vuesaros oirr-

que, perdido Bilbao, te-
^ ía guerra perdida, Y caycí 
Sübao, y s igníó sacri f teándoso 

'ta 

Y vol'nerón, ante nuestras pala
bras, las aviesas consignas de 
"resistir a todo trance", procla
mando que fct llegada do nnes-
tras fuerzas al mar e r a la pé id i 
ñ a de l a guerra, Y llegamos a l 
mar, y batimos un ejérc i to , pero 
sa i embargo,, peusist ió el crimi-
mi e n g a ñ o de ^vuestros dirigen-

Nadie mejor que vosotros co
nocé i s l a sangrienta aventura 
del E b r o . Aí i í v i s t e » una \ef 
más comprobada nuestra, SUJHJ-
s í o n d a d y ^ e s t r a impotencia, 
i'ero tampoco bas tó esta sangre 
jaaora cesar los fieros instintos de 
vuestros conduetores. 

Hoy son Jas victorias en tie
rras de Cata luña las que ponen 
a nuestra merced vuestro e jér
cito, d e s p u é s do derrotado, y per 
s i s í e todavía e l criminal y vano 
e m p e ñ o do l a resistencia. Y mien 
tras en Cata luña , retorcidas, r a 
tas y desorganizadas laa cüvisio 
nes ¡rojas y nuestro» tropas en
tran triunfantes en Reus y T a -

iviones, coa el pueblo hambrien 
•o, y desnutrido, no os cabe ni lâ  
m á s l igera esperanza; %stáls to 
taimente vencidos. 

C a d a d ía que pesa, vuestra si-
tuc ión s e r á m á s grave. S ó l o la 
ausencia absoluta de patriotis
mo y de sentido humano puede 
deorramar m á s sangre es tér ihncn 
tv. ¿ D ó n d e e s t á el amor a l pue
blo que vuestros jefes pregor 

(Pasa a l a p á g i n a doce) 

£ 1 p a r l e r o j o s i g u e 

o c u l t a n d o l a c a í d a 

d e T a f r a g o n a 
a no Anoche, 

la; emisora roja de Ilarockma Irans-
mitió el párte ddl "rnim^terio de de-' 
feik-a"', m el que después de acusar 
"fiíorte presión enemiga con firan lu
jo de armas y aviación ei^ el sector 
de Cervera-Tárrega", recodé q'ic d.s-
posicioci'es áét mando "hain aconsejado 
el replegué a la línea Valls-Ta^rrago-
na". Termina acusando fuertes ~cc«n-
íraalaques de los *'facciosos" en el 
sector de Extremadura-Andalucía, 

E n l a r e g i ó n d e 

s a d a s * 

! 

«ssoza. Y oenpamos San- rragona, en « e r r a * de E x t r e m a 
y cayó Asturias , y » n - dura se arrastira a I<i muerte a 

^ » á # o n es tér i lmente millares 

L a X l v J 

^ ^ ^ e s rojos,. 
h^0^0 a ,a del sacrificio, 
Q^eron a l e; granjero, abando-

pas, los que las ha. 
i<io cu aquella s i 
e sesperat íón y 

A ^ g 6 n se dio nueva ba-
tea Jomada fué n a desaa 

y una victoria nacional. 

millares de hombres, que pagan 
con s u vida l a vana por f ía de 
los mandos, a s i como e ñ el Cen
tro centeiiarcs de bajas quedan 
e^tos d í a s en los! lianos ds B r u -
fief«: son muestras de lo Inútil 
de los butentosu 

Si cnundo tenía is iwEo el oro 
de E s p a ñ a , k. casi totalidad do 
loe» d e p ó s i t o s de armas, las fábri 
esa de arms montos, mmloionas 

Par í s , 16.—Se sabe que desde 
ayer se desarrollan violentos 
combates en la reg lón e spaño la 
de Pu igcerdá , cerca do la í r o n -
í e r a francesa y que el Gobierno 
f r a a c ó s h a decidido cortar las 
comunícactones tíirectas entre 
I ^ n e i o y Cata luña por Bourg 
Míídame. 

E ] y i P E S S A R I 0 3 . — P a r a o n m p & 
l a ohlig-ación de pago de l a 
cuota in ic ia l durante e l presen
te mes de enero, b a s t a r á l l^aar 
e l impreso n ú m e r o 8 y presen
tarlo en n n a C a j a da P r e v i s i ó n 
o E n t i d a d baroar ia . 

Avance del Parte ele operaciones 
correspondiente ai dio 16 de enero de 1939 

L U I A ñ o T r í ü n í d 

Se ha contlmiado hcy e! brí l la int ís imo 
avanco de nuestras fuerzas, o c u p á n d o s e 
e! Importante nudo de comunicaciones 
de Cervera , rebasando esta h ls tórJca o ¡u . 
dad en varios k i l ó m e t r o s . T a m b i é n se 
ha conquistado el pueblo de Belprat y 
o tras posiciones de gnan valor mil itar. 

E n Tarragona , donde ía Vida ciuda
dana va recobrando su normalidad, se 

ha c o í a t n - d o esta m a ñ a n a una solemne mi sa de campa
ña , a Ja que asist ieron fuerzas de tas divisiones nava
r r a s . T a m b i é n lo hicieron las autos ¡dados civiles nom. 
brudes pos* nuestros mandos militares, y n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o , que- se m o s t e ó emocionado al poder hacer ex-
t e r í o r i z a o l ó n de su fe religiosa, puos desde l a i n i c i a c i ó n 
dei R'Sovimiento no se h a b í a podido cefabrar en la pobla. 
c i ó n n inguna misa, por la p e r s e c u c i ó n de quo e r a cb-
jeto por k;s rojos toda m a n i f e s t a c i ó n relisiiesa. 

E l Oeneral del Cuerpo de E j é r c i t o d i r i g i ó la p a l a d a 
a la multitud, quo dió muestra de delirante entusiasmo y 
amíor a E s p a ñ a . 

E n T a r r a g o n a se ha cogido un importante d e p ó s i t o 
de gasol ina y í iambién material ferroviario en gran can
tidad. Se e s t á procediendo a ía l impieza de ta bolsa del 
sureste de Tarragona , sn la que se recogen muchos pr l . 
slonores, que á !a hor»a de dar este parte rebasan el m í . 

' l lar . . V r l - i ^ 
Sa lamanca , 16 de Enero de 1933. Hl A ñ o T r i u n f a l . 

De orden de S. E . , el General Jefe de Estado Rflayor, 
F r a n c i s c o WlajHín Moreno. 

A m p l i a c i ó n de l Parte an t i c ipado 
E l avance en C a t a l u ñ a ha continuado en los distintos 

sectores de todo el frente, arrollando la resistencia des
esperada que opone el enemigb, al que se le hacen ex
traordinario n ú m e r o de bajas . Solamente en la ciudad de 
Reus so han concentrado m á s de dos mil prisioneros de 
los que s » van haciendo en !á l impieza de la zona ds 
T a r r a g o n a , pul iendo af irmarse que el total de los cap. 
turados y presentados en el d ía en la r e g i ó n catalana, su-
pera la c i fra de cuatro mil . 

Siguen recogiendo nuestros servicios de reoupenac lón 
material de guerra de todas clases en cantidades consi
derables. 

A d e m á s de los pueblos citados en el avance do este 
parte, han sido ocupados por nuestras tropas, s e g ú n da
tos posteriores, los pueblos siguientes: Claret , Rocafort 
de Vaybona, Ciutadl l la , G u l m e r á , í *asanant , Montalegre, 
Pontl l l , B lure , Catl&ar, Tordera , Gurul lada, G r a ñ a n e l l a , 
Fenoiloras, Grfiftena do Cervera y Qramuntel l . 

E n el frente s u r siguen los I n ú t i l e s ataques de los 
rojos para desviar nuestra ofensiva de C a t a l u ñ a . Wues. 
t r a s trepas , no s ó l o tes rechazaron, s ino que les per
siguieron, h a b i é n d o l e s hecho Innumerables bajas y oap-
t u r á n d o i e s 3S4 prisioneros. Asimasmo h a quedado en 
nuestro peder gran cantidad de material , entre ©I que so 
cuentan m á s de 300 fusi les , 9 a metra i lado nas y 3 bUn. 
dados en buen estado. 

A C T I V I D A D D E L A AVÍAO'ÍON 
E n el d ía de ayer so bombardearon en PaSamós , oon 

gran eficacia, el a e r ó d r o m o , alcanzando vario? aviones, y 
la f á b r i c a de mamelones, en la que se produjo un in
cendio Importante. Hoy ha contln-uado nueatra a v i a c i ó n 
s u accSón Intensa on i a zonta ds operaciones. 

P e r nuestras b a t e r í a s a n t i a é r e a s , se da cerno pro
bable dorribado un a v i ó n rojo, 

Sa lamanca , 16 de E n e r o de 1S^S>. l \ \ ftño T r i u n f a ! . 
&a orcíen do S- E . , . el General Jefe de Estado Mayor. 
F r a n c i s c o fttariín ftloreno. 
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i f e s t a c i o n e s d e l A l c a l d e . • U n t e l e g r a m a d e 
E x o r n a . D i p u t a c i ó n a i C a u d i U o 
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El TEMPORAL OMIÜVIAS 

E n la visita que en el d ía de 
ayer eefctuamos a la Casa d e - ü s -

u e 
p e l i g r o 

i • e n ten 

A las cnatro de la tarde tuvi- E n estos puntos han a canza-
mot la primera noticia de que e l ido las aguas una al tura do cna-
S m p o r i r d e l luvias qiie se hab ía tro metros sobre el n ive l ordina-
d c s a n - o l í a d o con i s u a l intensi- irio 
dad ên toda la provincia estos 
d ías , h a b í a t r a í d o consecuencias 
que, si de momento, solamente 

odian convertir-
un momento a 

a don-
, a fin 

de informarnos debidamente'del'go 

|paña fuimos recibidos por el Jefe 
Provincial del Movimieuto cama-
rada Beinerio Gago, quien nos 
mani fe s tó que estaba profunda
mente satisfecho del entusiasmo 
demostrado por el pueblo l e o n é s , j 
con motivo de l a conquista de 'eran molestas, p 
Tarragona. |se en t r á g i c a s dt . 

A ñ a d i ó que había enviado a l otro. 
General í s imo un telegrama de E n los centros oficiales 
fe l ic i tac ión, h a c i é n d o l e constar de r á p i d a m e n t e acudimo 
que la Falange leonesa permane-' de informarnos 
ce como siempre unida y compac- caso, nos coinuniearon que los 
ta en torno a la f igura del C A Ü - ríos se h a b í a n desbordado en va-
D I L L O , libertador de E s p a ñ a . rios puntos de la provincia, in-

D e s p a c h ó con el Inspector! terceptando las carreteras, la 
Provincial camarada S u á r e z ; De-1 m a y o r í a de las cuales, p o d í a n 
legado Provincial de Servicios' considerarse como verdaderos 
Técn icos camarada M a r t í n San- cauces de los mismos, 
tos, y Jefe L<fcal de L e ó n , cama- As í , el r ío L u n a , a l d í s b o r d a r -
rada Carbajal . . se, h a b í a anegado la carretera de 

T a m b i é n recibió a otros varios Vi l labl ino, por lo que las eomu-
camaradas y a l Jefe L o c á l de L a nieaciones de este punto con 

' L e ó n estaban interceptadas. 
E n el sector de R i a ñ o , se des

bordó t a m b i é n el . río, intercep
tando los puentes de 'Crémenes , 
Sue lde y Ve l i l l a de V a l d o r é , por 
lo que estos dos pueblos quedan 
completamente incomunicados. 

Donde al parecer ha revestido 
caracteres ele m á s importancia el 
desbordamiento, f u é en el part i 
do de L a B a ñ e z a , donde el río 
Neira se hab ía , a l igual que lós 
anteriores, desbordado y cortade 
la carretera general entre erpue-
blo de Nogarejas y Castrocontri-

E r c i n a 

O b s e q u i o a l o s 

h e r i d o s 

E l domingo, y con motivo de l a 
reciente boda del teniente m é d i 
co Sr . Barthe Pastrana, ios heri
dos de guerra alojados en esto 
Hospital Central , en donde dicho 
m é d i c o presta sus servicios, fue-r 
ron obsequidos, de parte d e l ' 1 ^ F ^ n a d o G . Regueral , a l re
nuevo matrimonio, con pasteles,! Ci£}i1rno5: ayer m a ñ a n a en su des-
muy agradecidos por los v a l i e n - ! ] ? ™ 0 de la A l c a l d í a , nos mam-

i testo que estaba s a t i s f e c h í s i m o 

A ú l t i m a s horas de l a tarde, la 
s i tuac ión del primero de estos 
pueblocitos era verdaderamente 
alarmante, hasta el punto de que 
peligraban vidas y haciendas. 

P a r a este punto, y a f in de 
cooperar a los trabajos de salva
mento que e s t á n llevando a ca
bo los guardias y falangistas de 
L a B a ñ e z a y pueblos p r ó x i m o s , 
ha salido un equipo de Obras 
P ú b l i c a s con varios ingenieros y 
obreros a sus ó r d e n e s , entre los 
que iban bomberos de la capital. 

M a ñ a n a P R O A p u b l i c a r á am
pl ia i n f o r m a c i ó n sobre estos su
cesos. 

E l alcalde de la ciudad, cama-

tes hospitalizados 
Fueron repartidos pos las se

ñor i ta s Adela y Ohonina P a l l a 
res, hermanas de la novia y l a 
hermana del novio Conchita B a r 
the. 

L o s heridos hicieron votos por 

de l a m a n i f e s t a c i ó n celebrada en 

w m m 
E l camarada Raimundo Rodrí

guez, del Val le , presidente de k 
E x e m a . D i p u t a c i ó n Provincia l , 
nos. m a n i f e s t ó en la entrev i s t í 
que ayer tarde tuvimos con él 

u« xa majuiicoLo^VJ^ v.w^>~. - . que con motivo de l a l i bera c iór 
la tarde del domingo y en la que. de la ciudad catalana Tarragona 
se puso de relieve el fervor pa- la C o r p o r a c i ó n hí.,bía dirigido ur 
trr^ ico de todo el pueblo l e o n é s , telegrama a l G e n e r a l í s i m o P r a n 

L a joven d é 22 a ñ o s de edad 
Perpe lua S a n j u á n , que vive en la 
Avenida de l a R e p ú b l i c a A r g é n 
t ina n ú m . 10, f u é asistida en la 
Casa de Socorro de esta capital, 
de una herida incisa en la plante 
del pie izquierdo, de c a r á c t e r le
ve y producida a l pisar casual-
raenté en una punta. 

Obres del twevo edificio 
destinado a dispensorío 

de León 
—o— . 

A S A M B L E A P R O V I N C I A L D E 
L A - C R U Z R O J A E S P A Ñ O L A 

C o n ' e l f in de dar facilidades 
a los constructores, para la eje
cuc ión de las obras, se ha modi
ficado la c o n c e s i ó n del plazo pa
r a llevarlas- a cabo, con arreglo 
a las circunfcancias del momento, 
y, en estp sentido, n u e v a m e n t é 
se admiten p n Iposiciones para la 
contrata de las mismas, desde 
esta fecha, hasta el d ía 1.° del 
p r ó x i m o mes de febrero, en el 
local donde actualmente e s t á ins
talado el Dispensrio de l a Cruz 
Roja , calle de R a m ó n y C a j a l nú
mero 8. 

L e ó n 10 de enero de 1939.. ITT 
A ñ o T r i u n f a l . — E l Secretario; 
Manuel Pellitero. 

J u n t a L o c a l d e F o 

m e n t o P e c u a r i o 

N o r m a s s o b r e e l 

se É l control de coches 
cerá en l a ectrada y salida" 

-s: agentes q ^ 
ste servicio detendrán^ 

absolutamente y sin excepei/vi 
alguna a todos los automóviJpo ?' 
coches tomando nota de susj j». 
t r í e n l a s y examiouando cuidad ^ 
s á m e n t e la d o c u m e n t a c i ó n cut0' 

no sean conocidas las loersn' 
que los utilicen, extreinand^ 

do 

su correcc ión y atenciones con 
los ocupantes de loa vehículos 
sea cuai sea su c o n d i c i ó n social 
especialmente si se trata de Au, 
toridades civiles o militares. 

E s t a s medidas de prevención 
se a d o p t a r á n "aun cuando los 
ches 
do 

co-

T a n í b i é n nos m a n i f e s t ó que si 
el pasado a ñ o f u é realmente dig
no de m e n c i ó n el avance dado en 

co, Jefe del E s t a d o E s p a ñ o l , con
cebido en los siguientes térmi
nos . 

L i b e r a c i ó n Tarragona, 

sean conducidos u ,(; 
dos por personas que vistan el 
u n i í o r m e mil i tar u otro cual-
quier servicio o milicias, aumen-
tando. en estos casos las ateneio-
nes y muestras de consideración 
que a todos nos debn merecer 
tan honrosos uniformes y que es
tamos obligados a guardar y ha
cer observar especialmente iag 
debidas a sus j erarqu ías . 

E s t e servicio, a d e m á s de en la 
capital de l a provincia, se hará 
en los pueblos m á s importantes 
de l a misma, pues el objeto prin. 
c ipal de estas medidas es, ade
m á s de ejercer el control del mo
vimiento de entrada y salida de 
personas y lá vigilancia sobre los 
que corresTKmda, el poder deter
minar en un momento dado la si
t u a c i ó n de toda clase de vehícu
los y el recorrido Ipreciso que ha 
efectuado cada uno de ellos. 

L e ó n 15 de enero de 1939. I I I 
A ñ o T r i u n f a l . — E l Gobernador 
C i v i l , J o s é L u i s Ortiz de la To-
rre* 

A u x i l i o 

c i e n e s l i b e r a d a s 

Se pone en conocimiento de to- ™ ¿«.««n/i A* ™ • 
dos los propiotarios de a n í m a l o s k k J I X H I ^ V ™ ' ' f ^ T ™ 
d o m é s t i c o s de las e ^ e c í e s , caba- j S " í f ^ S T ^ t ó 
l lar , asnal, vacuna, ovejas, 
bras y aves, de este t é r m i n o mu 

a] í u a l i d a d la S u s c r i p c i ó n de Auxi -
" lio a Poblaciones Liberadas , por 

lo _que espero una vez m á s del pa-
ab i tante í 

- su celo < 
ante esta J u n t a L o - i d e E s p a ? a ' s e apresuren a u 

S n t S 
e larac ión j u r a d a de los animales i * * P J ^ i ± ^ ^ 

uos iiunuAj» lia^a^^— • — ~ a , |T1() m e n c i ó n ui avalice u.tivj.w x^ .̂ . , m J T,-,„+O T UC J^pauci, se apresuren , 
l a prosperidad del nuevo m a t n - ^ . zac ión de calles> mucho - . L i b e r a c i ó n Tarragona, et ique poseaii, a ^ r e / ^ S ^ : 1 mentar las recaudaciones 
monio. i ' mavor a ú n ser ía el que se p o d r í a , anuncio reconquista p r ó x i m a to-cel P - ^ P ^ f ^ P 1 ™ ^ especies en la me 

i e n d o a 

e s q u i a r 

E l domingo, fueron a l Puerto 
•de Pajares varios muchachos de 
l a Organizac ión J u v e n i l de L e ó n , 
con su instructor L u i s P é r e z G a 
l á n , el secretario provincial de 
l a O. J . camarada B a r b é y e l de
legado de l a O r g a n i z a c i ó n Des
canso, camarada Diego Mel la A l -
f á g e m e , con objeto de dedicarse 
a l sano y ú t i l deporte del e squ í , 
en el que algunos iniciaban el 
aprendizaje, aunqile y a los h a y 
verdaderos maestros. 

L o s muchachos iban acompa
ñ a d o s de u n equipo c i n e m a t o g r á 
fico de Valladkilid, encargado de 
l a f i lmac ión de los entrenamien
tos. 

A l llegar Valgrande, se en
contraron con un tiempo mal í s i 
mo, de escasa visibil idad que im-
Jpidió a los del equipo cinemato
gráf i co hacer su pe l í cu la . 

L o s demás realizaron una ver
dadera p e l í c u l a vivida, deportáva 
y cómica , esto a cargo de los no
natos en un deporte que es ne
cesario que se propague, por hi
giene física y moral, por sentido 
mil i tar y patr ió t i co y por util i
d a d de los propios habitantes de 
l a m o n t a ñ a que en el e squ í pue
den hallar un medio de locomo
c ión muy importante'. 

OBiERNO CIVIL 
D O N A T I V O S 

E l Ayuntamiento de A r d ó n h a 
entregado por conducto del E x 
ce lent í s imo S r . Gobernador' C i 
v i l , la cantidad de 540 pesetas, 
con destino a la s u s c r i p c i ó n de 
Frentes y Hospitales. 

E l ExcfWTfer. Gobertiador C i 
v i l ha entregado, con destino a 
Poblaciones Lweradas , l a canti
d a d de 1.000 pesetas. 

mayor a ú n ser ía el que se p o d r í a 
'or -sentar a l f inal izar el a ñ o ac
tual , •• t*mw>iMiáíiti 

. O R D E N D E L D I A 

Resumen de los asuntos que 
figuran en el orden del d í a de l a 
se s ión que ce l ebró l a C o m i s i ó n 
Gestora municipal el lunes 16 del 
actual Í 

E l estado de fondos y los pa
gos hechos se aprobaron. 

£>© l e y ó l a e s t a d í s t i c a de los 
trabajo* del Laboratorio duran
te el m » s de diciembre y se apro
bó . 

^ D . Tirso M a r t í n e z , solicita de-
cGeaii a l servicio p ú b l i c o u n au
t o m ó v i l . Informe favorable. 

D . Manuel Gonzá lez , solicita 
acometer a la alcantari l la desde 
la casa propiedad de D . Urbano 
F e r n á n d e z , sita en j a calle de 
Ramiro de Balbuena. Informe fa
vorable. 

D o ñ a Cami la M o r á n , solicita 
cercar un solar en la calla del 
Burgo Nuevo/Informe favorabk 
a p r o p i á n d o s e la jparcela sobrante 
de l a v í a p ú b l i c a para de jar el 
^olar a l a l ínaa oficial de l a ca
lle. 

F u é aprobada una m o c i ó n de 
la A l c a l d í a sobre nombramiento 
de procurador del E x c m o . A y u n 
tamiento. 

I m i t a n d o a l D i o s 

en me-

da C a t a l u ñ a , jpor lo que esta D i 
p u t a c i ó n felicita e n t u s i á s t i c a m e n 
te a V . B . constituido por la 
Providencia, como el hombre 
providencial, orgullo y salvador 
de E s p a ñ a . 

Presidente D i p u t a c i ó n , R . del 
V a l l e . " 

¿ Q u i é n p e r d i ó u n 

z a p a t o ? 
F u é tanta l a a l e g r í a de'la-gen

te en la tarde del domingo, al 
conocerse la noticia bomba de la 
l ibera icón de la ciudad de T a r r a 
gona, y los á n i m o s se excitar¿WD 
de ta l manera, que hasta hubo 
una persona que perd ió un zapa
to frente a la Catedral , donde 
f u é encontrado por D a v i d F e r 
n á n d e z , que vive en l a calle del 
Convento, y quien se a p r e s u r ó a 
entregarlo en l a I n s p e c c i ó n Mu
n i c i p a l de Vig i lanc ia , para que 
fuera entregado a quien acredi
tara ser su d u e ñ a , y decimos due
ñ a porque el zapatito, lindo... y 
d e m á s , es de señora o señori ta , 
eso a ú n no lo hemos podido dis
cernir y es q u é no somos Sher-
lock-Holmes. 

U n a m u l t a 

T a m b i é n hubo necesidad de 
atender debidamente en la Casa 
de Socorro, a l vecino de esta ciu
dad Pedro de la Iglesia, que vive 
on la calle de L a Vec i l la n ú m e r o 
18 ( B a r i á o del Canar io ) , a f in de 
que pudiera llegar a su jaul i ta , 
nido, o casa, como ustedes quie
ran, en debidas eondieiones y a 
ser posible guardando una linea 
recta, pues gozaba de u n ataque 
de alcoholismo, de pronós t i co . . . 
afortunadamente, só lo leve. 

P o r el Alcalde, le f u é impues 
ta una multa de cinco pesetas, al 
vecino de Sariegos Isidro García , 
por vender u n a hijo suya, ayer 
por l a m a ñ a n a , leche fuera del 
puesto que para ello tiene desig
nado. 

E M P E E S A E I O S . — E n este mes 
de enei'o, has de hacer efectivo 
el Ipagio de l a cuota in ic ia l ejn 
el R é g i m e n de Subsidios F a 
miliares. L o s impresos de l a 
Oaja Nacional, os s e r á n faci l i 
tados en l a C a j a de P r e v i s i ó n 
o en las Ent idades baacarias 
de Taos'lTa residencia. 

lo ordenado en el vigente Regla 
m e n t ó de T r á t a m i e n t o Sanitario 
obligatorio de ganado; a cuyo 
fin, pueden pasar todos los d ías 
laborables, de cuatro a seis de la 
tarde, por el Laboratorio Muni
cipal, en el plazo de quince 
d í a s " , para formalizar y f irmal 
dichos documentos para su entre
ga a l S r . Secretario de esta J u n 
ta I^ocal, as í como la de las can-

| t idácles necesarias para l a adqui
s i c ión de las tarjetas y carti l las 
a que hace referencia dicho Re
glamento. 

L e ó n 16 de enero de 1^39. I I I 
A ñ o T r i u n f a l . — E l Presidente, 
Fernando S á n c h e z . 

D o s l i b r o s i n t e r e -

% s a n t o s 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E 
P R O P A G A N D A Y D E L E G A C I O N 
D E P R E N S A Y PROPAGANDA 
D E F A L A N G E ESPAÑOLA 
T R A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S 
J . O. N-S. — D E P A R T A M E N T O 

E D I C I O N E S 

RAMON S E R R A N O SUÑER.— 
"Siete Discursos". Un volumen de 140 
páginas, en octavo. Precio, 5 pesetas. 
Se recogen en este libro les dtsnirso 
pronunciados por el Excmo. Sr. Minis 
tro de la Gobernación, desde su toma 
de posesión en Valkdolid hasta el día. 

H I G I N I O P A R I S E G U I L A Z — 
"Bl Estado y la Economía". "PalítiCa 
económica totalitaria". Un volumen 
cñ cuarto, de 400 páginas, al precio de 
12 pesetas. E l primer ensayo serio pfe-
ra trazar la doctrina económica del 
nuevo Estado. 

En breve aparecerá "Arriba", re
producción facsímil del semanario de 
la Falange. Un volumen de 150 pági
nas, en folio, al precio de 12 pesetas. 

Pedidos, en todas las librerías y la 
Editora Nacional, Orueta, 2, Bilbao. 

León, 13 de Enero de 1939, I I I Año 
Trhmíal. 

t i l i c o y especies en la medida de 
sub fuerzas con el i fn de reme
diar la angustiosa s i tuac ión de 
nuestros hermanos v í c t i m a s de 
las hordas marxistas. L o s pue
blos liberados recientemente, re
claman inmediato auxilio al qu« 
tenemos la o b l i g a c i ó n de acudir 
todos para l a mayor eficacia de 
la Orden de 9 de agosto de 1938 ^ 
y complementarias. 

L o s donativos en especie se en
v i a r á n a lá; ó f í c i n á de Suscrip
c i ó n Poblaciones Liberadas, ea 
esta c&lpitsíl, cá l le del Paso uá 
mero 4r y en los pueblos de la 
provincia sa e n t r e g a r á n en Utf 
Ayuntamientos y é s tos a su vez 
en é l de cabeza de partido que 
lo h a r á en lá capitnl en la oficina-
mencionada, y el m e t á l i c o en 1» 
cuenta corriente abierta en la Su 
cursal del Banco Herrero de esta 
capital . 

Espero de los Sres. Alcaldes 
extremen su celo en tan imp01*' 
ftmte servicio, dándome^ cuenta 
mensual do l a recaudac ión . _ 

L e ó n 1G de enero de 1939. j j * 
A ñ o T r i u n f a l — E l G o b e r n a d 
C i v i l . 

QNESA ASOCIACION 
OE CARIDAD 

Aquil ino Alvarez , ha e ^ ^ i ' 
do en la I n s p e c c i ó n Municipal. , 
Vig i lanc ia , la cantidad de 
pesetas, para que sean en, su n 
bre entregadas a Ja Asociad 
Leonesa de Car idad. 

E M P E E S A R I O S . — L a CafeJŜ  
cional de Subsidios F a i n J U ^ . 
os f a c i l i t a r á extn^rdin^d0 
mente, e l cumplimiento ^ 
vuestras obligaciones 
gimeo, mediante el R ^ t f t -
n ú m e r o 8, entregado 
m e á t e con l a c u o U i n i ^ ^ 
t u f a r é i s e l pago de esta. 



Martz-s, IT de <wc, JO^A 

S a n t o r a l y C u l t o s 
B: Martes , 17 de En-oro". San-
tos Antonio, abad; Mariano, 
piodoro, Marcos y Sulpicio, 
^ p e s b í t e r ó s ; ExpeusCpo, E l e u s i -
too v Mclensipo, h-cfmanos; Mé 
hmía, J u a n y L-o-oniia, m á r t i r e s , 

i lea Misa es, de S a n Antonio, 
'abad, r.ito doble y eol-or Ijiancb. 

f F E S M I N U T O S D E R E L I G I O N 

f ¿Qué os Re 
•tendemos por 
tos a r t í c u l o s ? 
u E l conjunto 
p r á c t i c a s 

o que eiu 
hacer es, 

•pe 
mcul 

ic r e l u c i ó . 
D-ica. T o . 

los pueblos, aun los m á s 
i s.alvnjes, desdo ios 

primeros tiempos, han tenido 
fea r e l i g i ó n verdadera o falsa, 
•ck) tal modo qm-, a t r a v é s de las 

la historia do la ci-
observamos que, 

ios han adorado a 
f al sos, 'b e c e r ro s de 

t-i-erfa y aun 
ctas v r a r a s , 

p^-ginas de 
vi l ización, 
inientra'S u; 

toro, frutos de la 
las ce sas má-s aby-
vichido a su Ignorancia y a bu 
inc l inae iüu re t rógrada al pro . 
'greso del mundo y a su es tan . 
•camíenío en sus arra igadas s u . 
p^rsticiones y fetichismos, co. 
mo supede t o d a v í a en regiones 
i n h ó s p i t a s de As ia y Afr ica y lo 
Comprueban nuestras misiones 
•católicas, otros (la menor par
te;, cía deran y croen en e l ver . 

•iáadero Dios y profosa.n la ver-
'dadera J i e l i g i ó n . B a s t a leer en 
^ualquior Manual c a t ó l i c o para 
•'darse. cuenta de las distintas, 
clases de roligioncs que impo. 
fran actualm-cnUv. Vamos a dar 

t í tu lo do cur iosklad, una es. 
tadís'tica publicada hace cuatro 
m í o s : Habitantes del Globo, 
l í ' . S & l ' m i l l o n e s . De ellos, c r i s , 
itian-ds,- 518 mil lones, divididos 
>m- eatól i eos,, 29 5. mil I o ríe S; pro. 
tesk^níes; ' 180 millones'; ' orto. 

doxos, 128 millones, y c i sruá. 
ticos, 9 millones. 

Iniiol'Os, 9 i 3 millones;, de 
el los/ confucianos, 240 millo, 
nes; brahmanes, 210 mil lones; 
mahometanos, 207 mil lones; 
budistas, 125 mil lones; fetichis. 
tas y otros paganos, 92 millo
nes; l a o í s t a s (do Tao , su' fun. 
dador Lao . t seu) y sin t e í s t a s 
( r e l i g i ó n antigua del J a p ó n , 
restaurada por el Mikado), -19 
mi lie nes; júdk'H, 13 millones. 
Sin r e l i g i ó n conocida, 7'mil lo
nes. TV)tal. -OiS micones. 
. L a gran diferencia de adep. 
tos a favor de las misiones ca
tódicas en A m é r i c a , Afr ica , As ia 
y O c e a n í a (en n ú m e r o s redon. 
dos .30'millones sobre 8 de los 
protestantes}, es- debido al es. 
p í r i t u de sacrificio de nuestros 
misioner-os, que so ven pr iva , 
do-s. aun de lo m á s necesario y 
arros tran los peligros m s ó n d a . 
bies d'O las selvas y cl imas no. 
eivos, con la v i s ta puesta en 
Dios y en aquellos santos pre
decesores, iSan Francisco . J a l 
vier, S a n Pedro Claver, etc., 
mientras quo los protestantes 
abandonan-sus misiones, cuan
do, no r e ú n e n comodidades hu . 
manas y no pueden satisfacer 
sus caprichos,- a pesar del oro 
j u d í o , que les rodea de lo m á s 
necesario, y pocas voces' entre
gan su vida por el ideal. N ú e s , 
tros sacerdotes, legos y -mon. 
ja s ofrecen sy sangre1 en ho
locausto y pop la s a l v a c i ó n de-
a q u e í l a s almas creadas por 
Dios p a r a la vida eterna,, cuni . 
pliendo aquel divino precepto, 
compendio del sacrif icio y del 
mart i r io : '"Bí qu-o quióra Venir 
en pos de. Mí, ni ó gu es o , a s i 
mismo, tome su cruz y s í g a m e " . 
Y aquel otro d-o" S a n ' A g u s t í n : 
"Salva, un a lma y s a l v a r á s la 
tuya". Y a s í !"> cumplen. 

mi •••III»<IIHH»III i»»] nBunn1 IIIIIWii 

c e n e s 

a l i s t a 
O bse r v ac i o n es m ot'2-o r o 1 ó g i -

. as (regí a m o n t a r í a s} ef rctua-
I das a las 18 horas del día 16 
I de Enero de 1939: \ ^ ^ M 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a . 085.0. 

T E M P E R A T U R A . .TSIGROMH-
T R O ) u i í ^ ' 

T e r m ó m e t r o seco, 8,6. • |> 
T e r m ó m e t r o h ú m e d o , 8,2. 
Huniodad relativa, 92, ^ 

TEMPF(RATUI1. ' 

Máxima del d ía , 11.; f 
Mín ima. 7,5, ^ . ^ J ^ 
Media, 9,2, 
O s c i l a c i ó n (en ol mismo d í a ) , 

3.5. \ ••"ÍÉ'JIIÍ^ÍÉ;* 
! ! < * L L U V I A 
202 m i l í m e t r o s . 

5 í 

\ VENTAS EXCLUSIVAMENTE Á l POR M A Y Q i | 

GÜNDO COSTILLAS 

** © © í ' W t , £im< t i . ir»léfo««i n f lo í . f jrííT» 
S»f,.*?4i '.%t¡%%(í*, w t l f r s , IblíJstí yg t.ods f l f l i i f fa t i i 
W tBsM ifte««müttl<r« «'oa g r i f e r í a f leeestof íS^s Qc» 

• « A ^ A L - U Í ' mi l i to • ^ S D E L A - T l Q í n a 

i<5oletín Oficial» de la 
provincia 

E l "Bole t ín Ofici-a.l de la P r o . 
v inc ia" publica íd s ígui-ente: 

C i r c u l a r sobre los precios de. 
l a s , har inas q̂ue han de regir 
en el presente moa de enero. 

A d min i s t r a c i ó n P i^oVincd a 1. 
V a r i o s edictos de i n c a u t a c i ó n 
do bienes. ^ 

•Servicio agronoinico. Orden 
urgiendo a los Ayuntamientos 
el cumplimiento do enviar de
c l a r a c i ó n de la existencia de 
vi]]-, s. Ocnsti'tuolósi d v Juntas 
A g r í c o l a s en .los pueblos» donde 
tO;davía no se ha.n constituido, 
remitiendo acta de *u consti
t u c i ó n , 

, í l o j i p i t a l e s MÍIÍÍ'ÍJXS. C o n r . 
s i ó n gestora de cómprí tó . Oír.. 
é u l a r sobro ofe>rías para adqui
s i c i ó n dfe v í v e r e s y a r t í c u l o s , 
necesarios p a r a cubrir las he. 
cesinades de lo¿ vt^ismos h a - t i 
v i t ' i de este nie?, . 

O f i c i n a L o c a l d e 

c o l o c a c i ó n o b r e r a 

E L T R A B A J O Di" L A MUJEPv 

Se hace fcúbllco, para CC^ocimkíito 
de toda la clase obrera F E M E N I N A , 
que e l "..Boletín Oficial del Estado", 
de fecha Si de'Diciciíabrc, dispone que 
se abra el - Registro 'de' Colocación 
Obrera para la inscripción de mujeres 
en paro forzoso. . 

Asimismo dispone qne se Jé preie-
rencia para las colocaciones a ías inuje 
res cabeza de familia, bien sean viudas, 
solteras . o casadas, cuyos mar-idos se 

•encuentren ausaites y que no tengan 
ingresos por oíros . conceptos-más qtíe 
el sueldo o jornal que por »u lrabr.j-o 
puedan adquirir." 

También dispone que . en tíénfos . y 
establoGmvientos decide se despachen 
géneros propios del seso femenino 
sean mujeres, así cómodos con tramites 
•tres o encargados de taller donde traba 
jen mujeres sean''también del s&*o 
femenino éstas. 

Donde trabajen hombres y-rrijeres 
d« una mísma' profesión, los jornales o 
sueldos serán equiparados ál ôs 
hombres. 

Para más información, en la Oficina 
de Colocación -Obrera, Cervantes. io. 

Por Dios, España y su P.e\-clnc-.on 
Nacional Smdíca.l»ía. 

León. 13 de Enero de feS» ™ Ano 
Tnunfal.--Él Jefe Bocal de Loloca-
ción, J O S E A N T O N I O R O D R I 
G U E Z . 

-é S E G U N D A L I N E A 
D í a 18.—Tercera Fa lange de 

la T e r c e r a Centuria. 
D í a 18 .—Primera Falange de 

la P r i m e r a Centuria . 
D í a ,19.—Segunda Fa lange de 

la Pr imera Centuria. 
D í a 20.—Tercera Falange de 

la Pr imera Centuria. 
D í a 21 .—Primera Falange de 

la Segunda CcnUir ia . 
L o s camaradas pertenecientes 

a estas Falanges a c u d i r á n a las 
22 horas del d ía que les corres
ponde, a l Cnarteli l io, debidamen
te unil'onnados y dispuestos para 
prestar servicio. 

Por si hubiera alguna ordefí 
míe va. o cambio en el servicio, 
deberán todos los camaradas os
lar atentos a la Radio y leer dia-
ñ á m e n t e este periódico'. * 

L o s camaradas que se éneuet í -
tren enefrmos y no puedan pres
tar servicio, av i sarán a esta J e 
fatura de Bandera, por lo menosí 
con dos horas de a n t i c i p a c i ó n , 
con el fin de que el mód ico de 
guardia pueda comprobarlo. \\ 

_ Por Dios, E s p a ñ a y su Scvolií-i 
e ión Nae iona l -S ind ic í iUs la . I 

L e ó n , 14 de enero de 1939. H l 
A ñ o T r i u n f a l . — E l Jefe de B a n 
dera, Mareos Rodrigue/ . , , * 

D e l a ¡ G u a r d i a 
i . i I 

E t e r n a 

T E D I E N T E A'MADEO O H m : 
] P¡lEBE"NTFtl 

E j ü r e aquella abigarrada IrO-
pa de "paisanos" y m i l i t a r e s 
que al esialhur- él Movimiento 
Nacional se p r é s e n t a r o n en los 
.cuarteles loóne-s-c^ 'para oponer 
un dique a l a furia, m a r x í s t a , 
unos cuantos muchachos luc ían 
un uniforme fl amante," nuevecl-
to, guardado con cuidado en el 
baúl de casa, como un recuer
do, con una ostro-Hita dorada, 
t a m b i é n nueva y flamante. 

E r a n los alfér-eoc-s "ele com. 
ple.m'entty'. aquella oficialidad 
que cneía no bobía de ser
v ir paca nadf*, y que s ó l o por; 
capricho de muchachos do buo, 
na p o s i c i ó n háb-ía'n gastado 
una'S pesetas y unas horas de 
estudio p a r a ••postinear" c-on 
el unifoi'mic y conaid-erarsc. un 
poca m á s "cuota.s" que los 

' ' Prorito so vi.ó qu-e nO hab ía 
raz óii - en v j u igarVo s as i . 

E ntre ; aq ú-sp los - -rn uc ha oh o s 
so . hallaba-- un joven , m u y cc>-
noíO'id'o. e-n -esta c a p ü a i , donde 
h a b í a ' c u r s a d o sus osludios mer 
•ea.n(t5iTiC>jai,: donde prestaToa: .Sus. 
servicios en; una' l impórtaiit-e 
casa . ' •' 1 " ' j 
' Amador Orti'¿ Góm«e¿, que as i 

so i l á m a b a -el oficialito de com.-
plcraento, d e i n ó s i r ó ^n segui
da ln "buena' clas-e"; de a q ú e . 

Dos oficiales y %\ g>aí.rioíiémd! 
de las o n s e ñ a r i z a s adquiridas!! 
'en su- crist iano hogar, dosid^f 
poco antes .se debat ía entro la1' 
vida y la muerte el padro de sugií 
quejidos « o b r i n i t o s , • v í l m e n M ; 
apuñalado ' po.r l a espalda pogj 
el delito de' ser "fascita.". » < | 

OBÜn la toma d>e L a Ilobla", <}n' 
l a de Gis t ierna. • se portó ya- ¡ 
l i e n í e m e n t e , y, m á s tarde, erC 
e l Regimiento de Burgos , enj; 
fían Pedro do E u n a y Sonaiedw; 
luohó como bueno, ,;h'asta qu^' 
f u é a un curso do. tenieutes]] 
de-stinándose'-o a: Va Primera;: 
Brigada de Navarra» r - j >i*«(' 

Con olla p e l e ó dUramnle m 
Tvru-ei y en L a IMueta,' cuando;' 
c s t ab a de j e fe de . aino J-r al 1 ad Ow' 
ras de una p o s i c i ó n , fué ataL1 
cado trtó v é é e s y lierido en un}1 
•hombre se r e s i s t i ó a que 
evacusrun, contestarido quol! 
niitHitras tuviera un « c í a hoiu'-J 
bre en las tr incheras , no laslí 
abandonaba.. .- A .k>¿ pocos moV 
montos, un tiro en ta cabeza 
obligaba a abandonar a- .aqiíeU! 
íl-u p o s i c i ó n para ; s i é i y p r e psu' 
saviu-o a otra e ierna» 
- Así -se portaron log "de •edíiíJ 
ploraónto" de L e ó n . A s í . s e por'-.' 
.ló el fe ni en te, y a para" astx.índe]1: 
a .cápit-án, Amadeo -OTti-z GómezV 
. P or s u al m a, h oy q uo empíei . ! 

p e r - é l . una . o r a c i ó n . 

UPE G, 
¡H Efcp^eíaifeí» en pí i fermcáadc* fiíi 
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D e í a v i d a l e o n e s a 

j. Coraó verían los lectores, la. 
' jñaica visita que fuera de las 
Obligadas del programa de 
jclausura del Consejo Nación-a l 
do la Secc ión Femenina de F a 
lange l levó a cabo s u Delegada 
aiacional, Pi lar Primo de Rivera, 
f u é a la Residencia Provncial de 
I^iños. E s decir, que las autori
dades leonesas, en este caso, 
e l presidente de la Diputación, 

yons ider í i rón a l antiguo Hospi-
¡cio como algo digno de ser vis
ito por l a distinguida visitante, 
<iue, en verdad^ tuvo que recibir 
jarata nnpres íón de aquella casa 
pEsta cpvtegoría- de "monumen-
ifetlidad" en que se coloca al ca
s e r ó n del Obispo Cuadrillero, pa 
T a ser exhibido lo mismo que la 
Catedral , la Colegiata, o San 
l í a r c o s , influye hoy para que ro 
íDordemos a los l eg í t imamente or 
hullosos rectores de la Diputa-
ídón y del Hospüco , algo que de-
Jben tener presente y que, si no 
pueden realizar, deben al menos 
idejar sentado como un "testa-
anento de Isabel la Católica", co-
amo un codicilo de "aspiraciones" 
•jde l a exce lent í s ima Diputac ión 
leonesa 

\ T a l aspiración debe ser l a de 
í i a c e r del Hospicio una i n s ü t u -
fijlón completa, perfecta^ que l a 
asp irac ión a l a perfecc ión es un 
*ileber que Jesucristo nos predi-
«ÍCÓ. P a r a eeto, ¡ cuánto falta aun 
'ÍS&M Residencia.. . .! 
\ E l mismo punto radical doi 
emplazamiento de ella const í fu-
-ye y a hoy un defecto, por hallar 
'¡se situada en sitio en que cada 
^día es m á s abundante y compac 
ito el caserío . L a insta lac ión de 
'^a Residencia en otro punto, bien 
cjstudiado, es un asunto do gran 
Interés» a fin de hacer un Hos-
ipicio m á s bien "campesino" que 
^'utbano", con lo cual ganarla 
l a salud de los chicos, U econo-
«nía. d d establecimiento, que me 
^áio c o n v e i ü d o en una enorme 
g r a n j a agrícola , podría tener 
productos alimenticios propios, 
;y hasta la "colocación" de los 
snuchachos, el punto difícil de 
l a saüda de la casa que fué s u 
l iogar , para luchar solos en la 
%ida, tendría mejor solución, 
¡pues podrían hacerse Buenos la 
¡bradores en vez de simples 
^"obreros" de l a ciudad. 
1 Y lo mismo podría ocurrir con 
l a juventud femenina, encauzada 
por las labores campesinas. 
' , Orientación é s t a que no creo 
difíci l y s í laudable, debiera ser 
estudiada concienzudamente. 
1 Aparte de esto, hay detalles 
ique podrían aumentar las bue-
Uias condiciones del estableci-
miento a, poca costa, mientras 
liega la hora de levantar, por lo 
menos, una adecuada Casa de 

Maternidad, donde la Secc ión dé 
Lactancia e s í é en mejores con
diciones para cultivar el ciernen 
to infantil, por cuya' censerva-
ción los pocos gastos son caros 
y los abundantes productivos. 

Es tos detalles son, a mi ju i 
cio, principalmente los relativos 
a recreos de los chicos, hasta 
ahora encerrados. H a y que pro
porcionarles toda la e x p a n s i ó n 
mateii?.d y moral posible. ; ; ,. 

; Ahora, n siquiera tienen fron
tón los muhachos. 

Otra cosita que falta y que. a 
bien poca costa puede realizar
se, m á x i m e con un periodista de 
director de la casa, es una revis
ta o "memoria-á lbum" anual 
por lo menos, d e . é s t a . . 

P a r a j ó v e n e s , sobre todo, que 
no han tenido otro hogar, el lle
var consigo el día dp. m a ñ a n a 
unos cuadernos de recuerdos, 
con fotograf ías do los pequeños 
acontecimientos de los maes
tros, de las monjitas, etc., tiene 
incalculable valor# sentimental. 

E l l o podría, además , ser la ba 
se de un nuevo aprendizaje con 
un pequeño laboratorio, de foto 
graf ía y aun de fotograbado, 
anexo és te a la. Imprenta Provin 
cial. 
' E n cuanto a la educac ión mo

ral , no olvide la Diputac ión los 
Ejercicios espirituales, la ins
trucción militar, etc. 

H a y otro elemento que no de
be descuidar la D i p u t a c i ó n : im
por tant í s imo: eje y fundamento 
de la casa: las monjas. E l l a s 
son el todo. 

E l l a s realizan labor tan gran 
de que, a pesar de sor casera, a 
veces traspasa los muros de la 
casa y llega a la popularidad, co 
mo, por ejemplo. Sor Juana, por 
no citar m á s que un caso recien 
te y y a de una difunta. 

E s a s mujeres necesitan algo 
m á s que respeto y consideración 
y amor. Debo proporcionarles la 
Diputación, por medio de libros, 
de conferencias, de pensiones pa 
r a viajes, etc., facilidades para 
que e s t é n , a l tanto de los progre 
sos en Puericultura, P e d a g o g í a , 
Labores Establecimientos Mo
dernos, como la C a s a de Miserl 
cordia de Bilbao y otras cosas. 

A ellas mismas puede entre
gárse las confiadamente esta mi
s ión. No es el estancamiento, mo 
demamente, s e ñ a l de decadencia 
de las órdenes religiosas. 

Ojalá se atendieran estas mo
destas sugestiones a fin de crear 
una Residencia modelo, 

L A M P A R I L L A 

T——T~ f» -0 £ - - — - M' • ' Martes, 17 de ewer© 
. •mai&i&i& 
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piedad tlrfa i i 
A N U N C I O O F I C I A L 

. A pesar del plazo marcado 
por esta Corporación (desde el 
9 a l 14 dol actual r para, que los 
s eño res propietarios de Urbana 
satisfagan en estas oficinas, P é 
rez Galdós, núm. 10, las" canti
dades que les han correspondi
do en el tercer prorrateo .efec
tuado para abonar las rentas 
condonadas a los í d b o s , solda
dos, milicianos y obreros en pa 
ro forzoso, en apl icación al De 
creto núm. 264 de S. E . el Jefe 
del Esstado, por los meses de j u 
110 a diciembre de 1938, existen 
bastantes que no lo h a n e f ec túa 
do, y por ello se hace saber la 
inexcusable obligación que todos 
tienen de proceder a tal pago. 

A tal fin, esta Entidad conce
de un plazo que indefectiblemcn 
te t erminará el día 21 del ac
tual, a lag seis de l a tarde, para 
que todos los que no lo hayan 
hecho procedan a su abono en 
período voluntario, de nueve a 
una de la manaña y de tres a 
seis de la tarde, hasta l a fecha 
mencionada. 

Terminado el citado plazo vo 
luntario, d a r á comienzo el pe
ríodo ejecutivo, a cuyas resultas 
quedarán sujetos los propieta
rios morosos que no hubiesen he 
cho efectivos tales importes. 

Saludo a Franco. ¡Arriba E s 
paña!~ 

L e ó n , 16 de enero de 1039,"— 
111 A ñ o T r i u n f a l . — E l Presiden
te. . ' 

M á s d e l a s 
i n u n d a c i o n e s 

Sigtie llovvéndo torrencialmcinte. E n 
la calk de las Huertas, ayer noche, 
la presa ée la calle de Sarita Mari
na no admitía tcáo d caudal acumu
lado por efecto de la lluvia de estos 
días y, desbordándose, inundó un pra
do contiguo a dikha calle; acudieron 
los bomberos y perforaran las tapias 
para que d agua desembocara en la 
Palomera y editar inundara el domí-
dHo del señor Fierros. 

X X X ' 
No sucedió lo mismo en las inme

diaciones dol pueblo de Trobajo del 
Camimo, donde las aguas bajaban a 
torrentes por la carretera e inunda
ron las cocheras de Autobuses de 
León, la fábrica de cenrezas " L a 
Leonesa", penetrando en sus babita-
ciones interiores y alcanzando la al
tura de un metro. También penetró 
el agua en la fábrica de embutidos de 
"Los Salmantinos". 

Afortunadamoniíé, no ha habido que 
Uameatar desgracias personales, por
que todo el vecindario se aprestó rá
pidamente en auxilio de la í casas 
afectadas, demostrando una vez más 
su mutuo amor fraternal. Solamente 
perecieron ahogadas unas gallinas. 

0P0RT0 BANDQRA 

•*í focal eon Instaiaolonao m á s modor-naa. 
Conoiano di arlo Q U I N T E T O B Q A i J I 
Esmerado sorvlolo en C A F E - R E S T A U R A 

OtnHaintntd variados y «xo»iento« m e n ú s • 4 pts. oubierlo 
Ordoñ© I I , núrn 11 
T • I é f © n o 1S11 J 

i. 

E x p o s i c i ó n y v en ia s 
IrsdspandeneSa, 16 

T a i é f o n o Í62S 

L a C a s a qm e n s a t a e&m 

m a y r s u r t i d o e a 

l € I € L £ T A S y emmTUn 
&n «¡tm^ral 

frs«ci«9 sin ü@wip®t»mtoi 
G a r a g e y T a l l e r e s : 
B u r g o Nuevo, 2 

T e f é f o n o 1725 

D é P o n f e r r a i i á 

F A L L E C P í I ü . N T O 

A con SOCUCHO a de la enfer
medad que sufrí-a, f a ü e c i ó en 
esta ciudad la s i m p á t i c a y be
l l í s i m a s e ñ o r i t a d o ñ a Geli . 
Queipo de L l a n o Blanoo, sobri
n a do don Gonzalo Q u e í p o de 
L l a n o , general Jofe del E j é r c i 
to dol Sur . 

E n vida f u é enfermera del 
Hospital Mil itar de Ponferra-
da, y a,horas ú l t imam-ente , de.,, 
e m p e ñ a b a esto mismo cargo m 
uno dei os que e s t á n insta la
dos en L e ó n . 

A sus apenados y desconso-
lades padres y familiares^ mies 
tro m á s sentido p é s a m e , 

I L F , a 
Ponferrada, E n e r o , I I I A ñ o 

T r i u n f a l . 

H a c e unos d íás , én é s t a s mis
m a s c o l u m n a se, a í iunciaba l a 
pubii;3ación de dos obras d r a m á 
t icas leonesas: " L a paftorada" 
y "Los Reyes". • 

Muchos ¿ a b r á n recibido l a 'no 
t ic ia , como se reciben tantas, 
con frialdad. 

L e ó n no debe pensar <así. S i 
o tras provincias pudieran pre
s e n t a r dos obras como éstas , las 
e d i t a r í a n , ñ o digo en el fo l l e tón 
d e un diario, sino en elegantes 
v o l ú m e n e s , que hubieran sido 
propagados por todos los. me
dios; como so edita y se publica 
u n "á lbum", de joyas arquitec 
tóniqas , O de edificios modernos. 
" L a Pastorada" y "Los Reyes", 
deben ser algo imprescindible en 
nuestras . l ibrer ías y en nuestros 
centros de cultura. " L a Pasto-
r a d a " y ' 'Los Reyes'' son dos 
monumentos literarios y quizá 
ninguna provincia de E s p a ñ a 
pueda ofrecer a l público una 
obra semejante. 

E l s e ñ o r Pinto Maestro y, so
b r é todo, "Lamparil la", han es
crito sobre el tema; por eso yo 
no voy a insistir en lo que ellos 
h a n dicho. Só lo quiero hacer 
u n a especie de evocac ión de es-
tea obras geniales de nuestro 
pueblo. Y digo de nuestro pue
blo, porque hasta' ahora no se 
l i a podido ni siquiera barruntar 
e l autor de ellas. L o único que 
cabe afirmar es que el autor fué 
un artista de esos que han pues 
to en sus obras el corazón y ol 
ambiente en que vivieron. No co 
mo esos poetas asalariados que 
lo ú n i c o que han podido dejar 
en sus obras ha. sido una imita
c ión servil . 

Con esto no quiero decir que 
en " L a Pastorada" "y en "Los 
Reyes" vayamos a buscar dra
matismo pasional, a l estilo mo
derno. Tampoco buscamos eso 
en los "autos" inmortales de C a l 
dorón, n i en l a incomparable no 
vela pastoril de Lope de Vega.: 
"Pastores de Be lén" . ' E n " L a 
Pastorada" y " L o s Reyes" leo
neses debemos buscar dramatis
mo popular, sentimiento profun 
do de los misterios que en di
chas obras se narran, y eso s í 
lo encontramos, como en una 
obra c lás ica , y aun me atrevo a 
de'dr, que mejor. 

E n cuasto a la parte literaria 
no hay nada que pedir, t r a t á n d o 
se de obras como é s t a s ; pero no 
quiero pasar s in advertir que 
hay en ellas tan hermosos villan 
cieos, que podr ían muy bien fi
gurar en un volumen de trozos 
escogidos. 

Desde luego, se observa, so
bre todo en " L a Pastorada", que 
no es único el autor de toda la 
obra, t a l como ha llegado a nos 
otros. T a l vez con un poco de 
estudia y do inves t igac ión se po 
dría llegar a l origen de los di
versos villancicos que integran 
la obra, pues es evidente que el 
autor de "La^ Pastorada" es dis 
tinto del autor o autores qu^ 
compusieron algunos de los vi
llancicos que se hallan dentro 
del texto. Por eso "Lamparilla", 
con muy buen acuerdo, piensa 
publicar elgunos de ellos oepa-

InsMasfcmes m general d« 
f s m t a n e r í a en e l ramo d » 

e o n s t m e e i é n 

radamente en forma de apéndi-" 
ees. • ' 

E n confirmación de esta idea 
quiero referir un caso concreto. 
E n la Biblioteca de mi, convento 
he encontrado un "villancico que 
" L a . Pastorada" trae como cesa 
propia, y resulta que e s der 
maestro den Manuel de León 
Marchante, párroco de Alca lá de 
Henares. Dicho villancico, qué 
comienza: 

'Vuimos a ver esta noche..." 
"fué compuesto" para, loa maiti 
nes de Navidad de la Santa Igie 
sia de Toledo, el año da 1669". 
¿ C ó m o se explica su presencia 
en " L a Pastorada," ? Sencillaraen 
te. Como los villancicos fueron 
siempre cantados, este de que 
hablo, o por su múica o por - su 
letra, estuvo de moda, como hoy 
decimos, y de boca en boca ile-
g ó hesta nuestros pueblos, que 
le recibieron y le dieron cabida 
en " L a Pastorada". S e g ú n mj,, 
humilde parecer, lo mismo h a de 
bido ocurrir con algunos otros' 
villancicos insertados ea estas 
obras, . , • . - ...^ , 

E n cuanto a "Los Reyes" la ' 
obra es m á s dramát i ca y ,maa 
perfecU, aun cuando en los ma
nuscritos e s t é m á s echada a per 
der, por eso mismo que no abim 
da tanto e l oanto, que de suyo se 
retiene mejor en l a memoria. L a ' 
obra de "Los Reyes" termina al 
igual que " L a Pastorada V e n & 
adoración de é s t o s al N iño Dios, 
y el aviso del á n g e l para que 
vuelvan a su tierra por otro ca 
mino distinto del que trajeron, 
a fin de fructrár las pccversas 
intenciones de Heredes. 

U n a idea original,hay en esta 
obra «cerca de l a adoración. Lo» 
Reyes Magos, al Hegar a Be lén 
guiados por la estrella,, se detie 
nen donde é s t a les señala , que 
no es, precisamente; l a cnava 
del nacimiesto, sino una casa; 
idea m á s conforme con el texto 
evangé l i co . •, • 

A l l lamar los magos a la puer 
ta- de la casa, sale la Virgen,'•sin^ 
el Ñ iño , y a l preguntarla loa Ma 
gos s i sabe dónde ha nacido el; 
Rey de los judíos , ella contesta, 
muy prudentemente: "Bso lo de 
ben saber los ancianos y doctor , 
res del pueblo". A una segunda 
pregunta de los Magos de si tie 
ne a l g ú n hijo, la Virgen les res 
ponde afirmativamente,, y eaton 
ees se les presenta y los MagQf j 
le adoran. 

Como se ve, es una obra ofigí 
nal, un monumento licerario le 
que va a publicarse. Pero yo, an 
tesde dar fin a este arüculoj me 
dirijo a nuestra excelentísima^, 
p u t s c i ó n a fin cíe que y a que tan 
patr ió t i camente publicó el f0"e 
to sobre el " E l Paso Horosfr" Y 
el "Poema", del llorado ? • Ga" 
berto, no deje morir a efltó¿ 
obras en el fo l le tón de un ps»0-

y dico. Deben imprimirse aj 
elegantemente, y propagarse» 
porque son un monumento 
rario que honra a León. : 

;OKJ[TA 
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Sé* úc ic 
Bamción de cumplidoras del 

Servicio Social, que lo presía-
rán en el próximo mes de fe. 
brero, en las instituciones que 
se indican: 

I>EPAiRTAMEtfTO PROVIN-
€IAL, S. S. 

Mercedes Sáinz Ezquerra, Oü 
va Pérea Melón. 
gEmVIOK) DE INFOffimaiON 

# E LNVEjSTIGA€IOiN 
Josefa Alvarez Arias. 
INCAUTACION DE BIENEjS 

' i Angela Fernández Soria, 

UOSl'ITAL DE F. E. T. 
Amalia Villárchao Villalobos, 

Aurina Préstamo Cam^iio, Her 
a l inda Marb. Vega Péroz. Ma
ría Pilar Santos Cornejo, Ma
r i , Teresa Diez Robles'. 
DBLECAGION DE JUSTICIA Y 

DERECHO 
Angela Valbuena Lópee, 

COxMISION LOOAL DEL SUBSL 
DIO 

' Amparo GisbertJBeneyto, Ju
lia González Gon^Iez. 

• • OUAÍÍE&RIA INFANTIL 
Matilde Axorín Sáinz Ezque. 

rra, Josef.a Vidal Boiinch.es, To. 
• masa Fernández Echevarría,, 

María Teresa d-e Paz Arias, Ca-
rolina I^pez Fernández, María 
ROÍ-ario ínyeetq González. 

S HOSPITAL ' I ^ N T R A L 

María Mercedes Martínez Be. 
ringola, Josefina Hidalgo No. 
rie^a, María Pilar Fuciños Ga
yóse, María Magdalena Alvarez 
Gén-záíesí, ; Angustias Suárez 
Diez, M-aría Rodríguez Coruge. 

t j^o; Delía Bermejo Bermejo, Ro. 
•sario Colado Fernández, Victo-
rln i F. Presa, Aurelia, Vega Ga-
Ueguíllos, María Angeles Te. 

' rrón Mendaña, Araceli Fernán, 
d̂ z Redondo, Mar,a Pilar Fer. 
tnández Redondo, Mar,a -Merce
des Gerona Monoya, María A u . | 
geles Pérez González del Río, 
Rosarió García Muñoz, Eloína 
González González, Gaudiosa 
González' Rodríguez, Rosa Gi-
ménc-z Llamazares, María Pilar 
Mateo Fernández, Paula Alón, 
so Pemández. 

d e l a , M u f e r 
HOSIPITAL CENTRAL 

María Pü-ar l^erná-ndez Pé
rez, María iGoncepción Goderque 
Eguiagaray, María Teresa Mar
tínez Amuedo. 
HOSPITAL DFjL SEMINARIO 

María Nieves Charro Duque^ 
María Arias Delgado, Duloe 
María Diez García, María Con. 
'oep«ión del Campo Martínez, 
Margarita Pérez Sánchez, En
carnación Muñoz Grau, Caroli
na Alibistegui Rodríguez, Auro
ra Guerrero Segura, Ana María 
Angeles Diez- Díiez, Angelíes 
Blanco Perreras, Leonor Vega 
Alvarez, Rosa Celada Reño-nes, 
Leocadia • Cordero González, 
Mercedes M.arasa Láiz, Felicia 
Albistegui Rodríguez, Lucila Vi 
dal Morán, Antonia Borreda 
García, María Carmen García 
Lorenzana Pastrana, María Ro
sario Rodríguez Platas, María 
Sánchez Turienzo, Manuela 
González Arias; María López 
González, Herminia Menéndez 
Mora. 

HOSPITAL ORUZ ROJA 
Adelina Cancelo García, An

geles Castañón L. Ca&tañón, 
'Cándida Suárez Rabanal, María 
Trinidad Fernández Blanco, Be. 
nedicta Gonzalo San Martín, 
Carmen María- Martínez Braña 
del Campo, María Cruz Feliú 
Gutiérrez, Cándida Riesgo Pé
rez, M-aría Rodríguez SabadeH, 
Milagros García Zabalán, Marja 
Concepción Vidal Bolinchos. 

FRENTES Y: HOSPITALES 
Aurora. Diez Diez, Iluminada 

Merino Pérez. 

TALLER DE F. E. T; 
Gregoria Martínez Arias, Lu., 

cía Suárez González, Aurora-
Chamorro Rivada, María Conso
lación Martínez Almanza, Mel-
ohora Chamorro Rivado, María 
Jesús Hermosilla Zorita, Sofía 
Mareo Purón, Pilar García Gon-
Marco Purón, .Pilar García Gon
zález, Manuela Prieto Suárez, 
Francisio, Santos Valdée. 

JEFATURA PROVINCIAL DE 
DE F. E. T. 

Margarita Fernárniez Soria, 
Angeles Fernández Nespral. 

Cróitica thl frente rfe Cotahrira 

h t í a í t a m i u m < ú I i e n t e \ i \ - t p ] ^ 

d a s e n s u s c a s a s 

per el rCBU ARRUMI 

. r b a l o 

• Ltéii, 

;. HmpX%il%% y ianalono* 4» Loií*í*e# f Mvriitu 
Mlá&é «a Mifm'mzúz.ü's* pmhe. ««ira* 3t- ; 

Sa-n.áiiíSU 1» » « y 1 « S. 

Unicamente los soldado^ de 
la Quinta División de Navarra 
fueron los que pudieron en. 
tra.r ayer on Tarragona. El res
to incluso los cronistas de gue 
rra y corresponsales extranje
ros, que estábamos prestos en 
Valls para acudir a la capital 
recién liberada, nos fué impo. 
sible llevatr a caibo nuestro in. 
lento. Los roj-o.s, ya que no pue 
den contener el ímpetu de núes 
trovs soldados con las armas en 
la mano, han vuelto .a .sus an
tiguas tretas, aquellas 'del Ñor. 
de, de Vizcaya,, Santander y As 
turias, y no dejan puente ni 
ailcantarilUa por volar. 

Esto quiere decir que para 
llegar a la capital, hemos teni. 
do que hacer múltiples desvia
ciones,, algunas verdaderamen. 
te fantásticas, y eso merced a 
la dil'igeneia extremada que 
han puesto nuastros ingenie
ros militares,. que habilitaron 
lo.s correspondientes pasos. 

Pero el hecho es que bien de 
mañana estaba tíl cronista den
tro de Tarragona. De Tarra. 
gona, que os anticipo la buena 
nueva está absolutamente in. 
tacta; La he recorrido en todos 
su barrios y sectores, y apar, 
te deí puerto, que ha sufrido 
en sus mueilles, el reoto de la 
ciudad, repito, está intaeta. Es 
decir; intac10.3 los inmuebles, 
porqtie dentro de ellos—y he 
en.tra'do «m muchas de ellas-—se 
ve que el saqueo ha sido com
pleto,. Hay casa.s que son ve
tustas, y, sin embargo, parecen 
recién construidas, porque en 
ellas no ha quedado ni siquiera 
un clavo. 

La población, en los primeros 
momentos de la mañana dé hoy 
estaba como estremecida, pero 
sonaron las músicas militares 
por la Rambla y se echó a la 
calle y quedaron .sorprendidos 
y emocionados I03 vecinos an
te la presencia d« un altar im
provisado que se había instala
do en plena plaza. No tiene es
te altar más que cuatro mo
destos floreros al lado d« un 
{sencijlo* jCri^ifiljo, pero tiene 
por dosel la bandera española. 

I 
I 

cador 

£ s u a jabón de o a l i d a d r n o de lujo. 
Hla «¿í mejor eiik» aus d m i i a r e » 

Y el más económico. 
m INífTA, Í̂ EBO NO SE IGUAUi 

% A 

Se han extraviado imo* gnántej 
negros, óe caballero, a la salida dê  
Cirie Alfageme, próximamente a âs 
n(i>eve y cuarto de Ui noche ' h ayer. 
Razón, en la Comisaría, donde se 
gratificará, • 

. IiistalaciGnes es feiserai dt 
" foataaerís en el rama df 

A G U S T I N NOGAL 

fasta Ora% •txñz&tTi'' 3 
Teléfono ntm 1362 

I A. BAJv8ir£NA FEREfRA . 

On3orH> I I - 7- prínrfi»»! _ 
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mejoB OFOBTO del mimdt 

y ante aquel sencillo altar se 
conaentraron los soldados de 
1 Quinta de Navarra y repre
sentaciones de las fuerzas que 
con ésta componen el Cuerpo 
de Ejército da Naivarra. 

Presidió la misa el General 
de ía Quinta, División. El Ge
neral que mand̂ a -este Cuerpo 
tío Ejército, no pudo llegar a 
la hora de la misa, porque 
otras atenciones de su mando 
le retenían fuera de Tarrago
na, i&olemne fué la ceremonia 
del Santo Sacrificio'. Yo estoy 
muy acostumbrado a presen, 
.dar actos de verdadera emo. 
i ' i'm, y nn u lv1^ U e..erada « n 
Bilbao, Santander, Gijón y Cas
tellón, y en todas aquefllas sen. 
tí varias veces mits ojos húme. 
dos .ante la emoción conmoví, 
da de las gentes a quienes se 
acababa dle redimir. Pero os 
aseguro que como éste he pre. 
senciado pocos actos de más 
intensa emoción, en. el momen
to en qüe el sacerdote tomó en. 
sus manos la Sagrada Forma y 
sonó el líimno , Maeional, los 
ojos de todos los circunstan
tes, pero singularmente los -de 
las mujeres, que se apiñaban 
en torno del altar, se llenaron 
de. lágrimas, y hubo momentos 
de tanta emoción, que quizás 
parecía-que iba a suspenderse 
también <*!' sonido de nuestro 
Himno para dejar sentir mejor 
la emoción santa, .la emoción 
extra-ordinariamente emotiva, 
que palpitaba en todos los QQ. 
razones. • 

Termiánd'a la misa, el Ge
neral hizo use de la palabra. 
Fué la sxiya un arenga, d> mi
litar, una arenga de patriota y 
una arenga al mismo tiempo de 
hambre eñ posesión de una ati-
ténti^a elocuencia. No he de de. 
cir que sus frases fueron de 
felicitación por el triunfo al
canzado y exaltación de las bri . 
gddas de "Navarra, invencibles, 
que no 'sab-eu ni sabrán nunca 
lo que es dar un paso atrás, y 
al contrarito, llenan todos los 
objetivos, por difíciles que sean, 
antes del plaizo que el mando 
supremo íes señala para con
seguirlo. 

Tuvo un recuerdo para el quo 
fundó estas 'brigadas de Nava
rra, para- el general'don Emilio 
Mola, que tseguramerite en este 
día' de hoy, desde el cielo, ha
brá contemplado con j:úb?lo or
gulloso cómo siguen la,s rutas 
que él trazó aquellos soldadas 
que se formaron en su espíri
tu a su imagen y semejanza. 

Terminó el General sif arenara 
transmitiendo al pueblo de Ta-
rrafrona el abrazo cordial del Ge
neralísimo. No hacemos, dijo, 
una guerra, por rencores, ni tene
mos ánimo de venganza. Los eme 
no tengan en las manos manchas 
negras de sangre de víctimas ino
centes, en nosotros encontrarán 
a los hermanas y a los •protecto
res. Porque Franco solo piensa 
on una España grande a base de 
su unidad, de la iusticia y del 
trabajo.' Terminó dando vivas a 
la Patria, a Cataluña esuañola. 
al Eiéreito y a Franco y la Qviin 
ta División de -Navarra. 

t an to durante la misa como en 
el desfile, acompañaban a nues
tros Generales, el recién nombra
do G-obcrnador Civil, el nuevo 

j Alcalde de la ciudad y el decano 
del cuci|po consular de la capital. 

Y, terminado el desfile, surgió 
el espectáculo de siempre, el qua 
lleuae de más emoción a los libe
radores : aparecieron los camio
nes de Auxilio Social, que en este 
día, percatados sin duda de que 
llegaban a socorrer a hermanea 
verdaderamente hambrientos, se 
han superadp la organización a 
sí misma, dando lugar a escenas 
inenarrables, en la que las gen
tes, dándose cuenta de cómo iban 
lanzando desde ios camión es,, pu
ra no obligar a loá hambriemoíi 
a esperar a las colas, el pan y 
otros alimentos, corrían vocife
rando y gritando: ¡Vivan nues
tros hermanos! 1 Viva Práneo/ 
que es el padre de todos los es
pañoles! ¡Esta es la verdadera 
España, la del pan, la del traba
jo y la de la justicia ! 

Mucha hambre han debido da 
pasar estas gentes. ¡Mueha ! No 
tengo que deciros que ni yo, n i 
los demás periodistas hemos pro
bado bocado. Todo lo hemos re
partido entre aquellas gentes y 
era de notar cómo poco después 
acudían a recibir lo jooco que te
níamos personas que estaban 
bi^n vestidas y que cuando he-

j mos cambiado con ellas algimaa 
¡palabras,; hemos comprendido 
| que era gente de buena posición., 
j Hasta tal extremo ha llegado ia 
penuria en la España roja, que ' 

jhoy ya no^come nadie, ni los po-
i bres ni. los ricos. 
p • Desde allí, y, antes de abando- • 
piar Tarragona, nos dirigimos a 
la Catedral, que está intacta: Les 
rojos habían parapetado esta ma
ravillosa obra de arte con una 
fuerte muralla de cemento, ere-, 
yendo que somos del mismo jaez; 
que ellos y que la íbamos a des-' 
trozar. Esta joya artística está 
intacta por fuera, pero por den-' 
tro, sin que lo hayamos podida1 
comprobar personalmente ni ya 
ni nadie, porque no nos fué per-, 
ndtido entrar, sabemos que los.-
rojos se hán llevado la casi to
talidad de sus, joyas artísticas 
valiosísimas. 

Cuando ya mediada la tarde1 
dejábamos la ciudad, estaban en 
las calles todos sus habitantes. , 
Me aseguraron las autoridades 
que se ha quedado probablemeñ-
te la mitad de la 'población. No 
me parece a mí que llegue a tan
to, a juzgar por la cantidad ^le 
casas saqueadas, deshabitadas 
en absoluto que he podido ver. Pe 
ro de todas formas, los que han 
quedado vibraban 'de entusiasmo,' 
gritando constantemente los más; 
cálidos vítores por la España bue 
na, por la España leal y por 
Franco, el hombre generoso, el 
Caudillo, el Jefe de todos los es-., 
pañoles.-
: Abandonamos la ciudad. En el); 
campo nos llega la bueña nueva • 
de la ocupación de Cervéra, otra 
de las ciudades más importantes 
de Cataluña que pasa de nuevo 
a España y . dejamos la capital 
tarraconense con la firme convic
ción de que no hemos conquista
do por la fuerza solamente a esta 
ciudad, sino que la hemos eon-
qvtistado con el amor y de que 
ya todos lo*s que allí viven dormi
rán esta noche tranquilos, por
que habrán encentran"-\¡o nueva 
el solar j latrimónia), la casa -ra-.-
cial, la verdadera Espiiiia, que so. , 
simboliza en esa.bandera roja.y' 
gualda nuestra y s.e pvrsonifiea^ 
perqué es compendié ae to(j¡--js*las-, 
virtudes y de todó'lá snbkiimívcn' 

el hombre providencial UU-Í '̂ xu-sa 
Dios en nuestro camino para, sal
varnos de la abyecicn, en ¡líVan-
Co! ¡Franco.! ¡Franco! 

http://Boiinch.es
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| Koma, 16.—Informes de bue
na fuente nos hacen conocer que 
«n los círculos responsables ro
manos tienen buena implosión 
jacerca de la conclusión de la en, 

• treAásta entre Chamberiain y 
Museolini y Halifax y Ciano. 

Una ves subrayada lá cordia
lidad de Lis entrevistas, se hace 
constar que c-n lo que se refiere 
a las relaciones itíilo-británicas, 
no había que esperar nada sen
sacional y que fueren definitiva
mente reglamentadas por el 
acuerdo del 16 de abril del pasa 
do año, acuerdo que tanto por 
una parte como p^r 1:. oti'a ha 
empezado a aplicarse con toda 
lealtad. 

El primer ministro británico 
destacó las estrechas' relaciones 
que unen a Gran Brofóña con Ita 
lia, y por parte de Italia se de
claró del modo más formal que 
el eje Roma Berlín constituye la 
"base de la política italiana. 

En cuanto a España,- el Duce 
repitió que los ú'.timos legiona
rios italianos serán repatriados 
cuando los rojos hagan otro tan 
to y sean reconocidos los dere
chos de beligerancia al General 
Franco, y que con tanta persis
tencia se lo vienen negando. El 
Duce añadió;que si se volviera a 
prestar ayuda a ios rojos, Italia' 
recuperaría su libertad de ac
ción, porque entonces la política 
de'ño intetvencién se puede con 
tar como terminada. 

En cuanto a las relaciones 
franco italianas la cuestión es

pañola ha roto los débiles lazos 
que unían a ambes países. Para 
la solución de lo& problemas pen 
dientes, no debe pensarse en un 
arbitraje, ni en conferencias de 
cuatro, ni siquiera entre tros. 

En los círculqü italianos se 
observa que esta? informaciones 
parecen muy fidedignas. 

SE DESMIENTEN LAS INTE
RESADAS CAMPAÑAS. DE LA 

PRENSA FRANCESA 
Londres, 16.—"The Times" di 

ce que la conferencia de Roma 

inanauT 
nica <1 
la que 

preiK/l dé esta 
iueva nota britá-
jierno nipón, en 

que las tres í*cten. 
dais, prani Bretaña, Frauda y los 
Estados Unidos, pueden verste obliga
das a tomar una acdón contra el Ja
pón. " ' . , < v 

Dimite el ministro 
dé ia guerra egip

cio 
• E l Cairo, 16—El jefe del Gobier
no ha;anunciado la ditrús-ión del mi
nistro de la Guerra. 

Esta dimibion se debe a dive.-gen-
.-ías «urgidas entre el mi'mstroi de h. 
( hierra v r-us colegas, sobre re- rgaaii-

Bonné! afirma en la Sociedad de las 
Naciones que todavía quedan in 

nacionales en la zona roja 
Los representantes 
roja Iraíaa de enve 

Gincbrn, i6.—Hoy se planteó en d 
Consejo de la Sociedad de las Na
cí onc 5 la cuestión d.e fe. retirada de 
3os vo-untarios que luchan en España. 

E l informe dice _ que los comba-
iientíes que son exilados políticos de
ten ser enviados a los doijúcUios que 
tenían antes ac ir a. España como vo
luntarios rojos. También, todos 'los 
que puedan scr_obejto de pera^cucio-
íies si regresan a sus propios países, 
beberán ser enviados a cualquier otro 
XV.-ís que pudiera asegurarles su se
guridad ante la persecución, 1 

M . .Bonnet, ministro de Asuraos 
.Exteriores. de Francia, pronunció un 
«discurso diciendo que dentro de pocas 
semanas el comité seguramente esta
ría en condiciones de informar que 
todos U>s voluntarios extranjeros ha
bían sido evacuados de la España ro
ja. A este debe seguir la evacuación 
total de todos los combatientes ex
tranjeros de la zona de Burgos. De 
esta fon-wa Europa quedará libre, de 
«n conflicto internacional. 

Lord Ihílifax apoyó las rocomen-
Üaciones del comité, reiterando la con
vicción del Gobierno británico de que 
t<rja; nlervendón extranjera en Es-
liaíifli debería cesar. 

HaWaron finalmente los delegado'* 
soviéticos de Rusia y Barcelona, que 
intentaron demostrar que en las filaai 
rojas ho hay máá que soldados íes-
gañolas, cuando el propio Bonnet di 
j o que dontro de iwcas semanas "qui-

de Rusia y España 
nenar el ambienté 
de kuormar que t i . , - f rojos habrían s; 
nrncba manifiesta 

iomité en: condiciones 
todos los- voluntarios 

salido de España", 
i de que no han sa

na | itwmmm 

i ! p u e b l o yesnki p ro t e s t a 

cont ra Rcoseve l , q u e 

q u i e r a a n t o r i i a r e! e n v í o 

de a r m a s a Barce lona 
Berlín, 16. —La Agencia D.N.B. co-

nunica desde Nueva York ((ue ayer 
¡ hubo una protesta de carácter gehe-

ral en todas las oficinas telesráíicas 
de los Estados Unidos, cuyo perso
nal se vio en 14 itaíK>sibiUdad de ad
mitir el extraordinario número de te-

' fegramas que trataban de' enviar los 

ha penuitido a los niinistray 
bi-itánicos i>ersuadirs.> de que 
por parte de Francia se e.tribu-. 
yea a Italia iatcaciones e^oesi-
vas, cuya suposicióu francesa 
no tiene el menor fundamento. 

CHAMBKRLATN DARA CU EN 
TA A SU GOBIERNO DE LO 

TRATADO EN ROMA 
Londres, 16.—Se anuncia pñ-

c'péamente que Cb mfcerlain 
pix-pai-a. un informe detallado so 
bre sus conversaciones en Roma 
con el fin de rrcsehtaxlp cu iá 

"Dái 'y M a i l " hace resaíUar que Pa
rís y Washington fn-jfen intormados 
sobre, el contenido de la nota antes 
de ser eTitregada en Tokio. También 
se habla de la posibilidad de un-e en 
todos los puertos del Imperio se pi'o-
ceda al enibargo competo de las mer
cancías procedentes del Japón. • 

"Daily Teícgraiph" expiiésa la' con
fianza de que d principe Konoyc se 
verá inducido, por la actitud británi-
.c.a, a llegar a uqa interpretación más 
moderada ele la declaración de diciem
bre de 193S. E l mismo, periódico ha-
Va dol nuevo orden de cosas que Ja-

• -órotioíte establecer en Asia. 

F K A X ' 

formados se dke que Franela api 
ba p^enamerUe la nota británica 
riada- al Japón. Se sabe que' í 
será enviada dentro de pooi a 
kío y estará ccccehkla dentro del \ 
mo espíritu de Ui. nota británica 
americana. • ' • 

L A POSICION JAPONESA 

Tokio, 16.—En los círculos bien 
formados se dice que m. actitud 
(.'.••jbierno japonés fronte a la nv>ía 
tánica es' la siguiente : 

Primera—La nota deíuu'jstra 

d ivuevo orden que recama el. 
pón para el Asta Oncnla». 

Seguíxlo.—El (icbienio j,apor.é . 
contestprá miiíediatan-ientc, §aap. 1 
e.perará que llegue un mementu 
vo rabie. 1 ^ 

Tercero.—El. nmiistro de Negoc 
Extranjeros dará a los embajndo 
inglés y americano perdsiones snf 
mentarias s<;>bre las declaraciones 
Kcsnoye y de Ha rita, como solicita 
nota británica. 

Cuarto.—El GpbicrnO japrnés j 
ga oue el momento actual no ÍS . 
vórab^e para prix-edcr a la revis 
del tratado de las nueve POtenc 

in-
"ue-
en-
K>ta 
To-

m-

puttiej ra r u h-.r 

yanquís, 
«adores 
contra t 
l<r\'antar 
tro de 

dirigidos a Roosevelt. 
i:put?.dos, para protestar 
aposito diel Presidente de 
embargo en el sunnnis-
S en favor, de'los rojo.-ir. 

El conflicto ha sido provocado por 
el discurso radiado del P. Dudin, - que 
había llamado' la atención sobre 'as 
intencií re^ de Roosevelt y pidió s sus 
oyentes protestasen de él. 

En las primeras horas de la ma
ñana, montones de telegramas se ha
llaban en las oficinas die telégrafos de 
toidas las^ itnportamtés ciudades horte-
amerieana-i. ' i ¿; * 

pinitos de vista explícitos en dtCno 
nota. ' . 

\ \ Manchukuo se 
adhiere al pacte 

aniikominiern 
Tokio, 16.—Está mañana fe- lia 

anundack) q-e d Alandndvúo se nd-
ImTe al Pacto Antikomintern. 

En un ee municado oficial d d 
bierno del Manchukúo se declara qtw 
este país siempre ha luchado, •unto 
con el Japón, primera linea, CXT-
tra el comunismo y. por \ ) tatrn, ron 
plaoér se adluefe al Pact-) Antilco-

reunión rainisterlai del miérco* 
Ies. Sobre el mismo tema hará 
una declsiución en la Cámara 
de los Comunes el día 31 dsl ac
tual. 

St' añrma que durante las con 
versacic-nes rocían:«, el Duce 
manifestó de nuevo su firmo in
tención de respetar el statu quo 
del Mediterráneo, y aseguró que 
Italia no tiene, miras territoria
les sobre España ni.sebre sus 
posesionos. 

REUNION INTERMINISTE
RIAL 

Londres, 16.—Chambcrloin se 
ha entrevistado . hoy con sir 
Jhon Simón, sir Samuel Hoare y 
Mr. Henderson. 

Signe la expolia
ción de nuesim 

El Gabinete será COSVCÍ^,, 
el miércoles p-̂ ra tratar del j ^ j . 
sultado de las coaver&3cioue&' 
de Roma al regreso de lord Ha-* I 
lifax de Ginebra. ^ 

nque 
París, 16.—Comunican 'de Perpig-

nán que, procedentes de la España ro. 
ja, hah llegado dos - importantes con-
voj'cs de camiones transportando l i n 
gotes de plata. 

Estos lingotes representan un va
lor de treinta y seis millones de fran
cos y se dcstiinan aS pago de los su
ministros de material efectuados por 
parte de liiciones extranjeras al co
mité de Barcelona. 

Este nuevo tesoro siguió su viaje 

Ataques manases 
a Mr. Bosmel 

París, 16.—Diversos periódicos b^i 
ücistas acusan a Bonnet <fc hsüber tía»' 
do anoche en Gimebra una versióá, 
falsamente optimista de los resulta* 
dos de las conversaciones angVtt¿f 
lianas, maniíesíando a los. pericdstaa 
lo que «¿1 mismo había cscudiado de-
labios de lord Halifax sobre h. WjJ 
¿untad de paz de ItaHa, ' (• 

Esta versión de M . Bonnet de¿¿ 
miente las mentiras que han projxW 
lado los diarios bdicisúus 
según les cuales Mussolíni 
clarado a Chamberlain que 
zas, itaUTánas permanecerían 
ña inchiso después de la g 

31 

- dé* 

I 

Oíro dómenle que 
huye 

Barcelona, 36.—La Gaceta r ^ 
¡a da cuenta do que el "geafe 
r a l " rojo José Asensio, pasa a 
ocupar el cargo de agregado-t1^ 
la embajada de AVá^uingtor.. • 
_ Otro que abandona a Ies mili-' 

cíanos y si de paso cobra huéJMpj 
comisiones x)or la compra de iM¡ 
terial de guerra, el negocio es%: 
pléndido. Sm 

l e g a a B e r l í n e l m i n i s t r o 

i r s i i enírevisíó con el Fllürei f 
con ' 

Zka 
tro 

mana l u llega-
r¡istro de Asnn, 
lungría. cctíuic 

por el minií-
:itroc, d emln-

Von RibiK-nírop ae ui'pañó al hués
ped húngaro hasta el hotel do:!de j)er. 

rará su visita. 
Zcadi aecn^añado por d jefe 

del Departamento de Política,-del je
fe dd Gabinete ministerial y d d jete 
de Prensa del 'Ministerio de Asuntos 

E L MINISTRO í f U S G A R O SE 
E N T R E V I S T A CON SU L\ ¡LE

GA A L E M A N 

Berlín, 16.—El minivíro- de Nei»f5-
dos Extranjeros de Huv'-i;1. ronrle 
Zcadi, fué recibido este mdi'oíha p ;r 
su colegti del Reich, Von b'ii'l'cntrop 

En la entrevista. q.uc auró dps h> 

La peseta roja sóic 
vale siete cénti
mos de franco 

ano-
'tan-

Pan's, ib. —La peseta roj: 
la ka sufrido una nueva e ; 
te baja en el mercadn de valores üe 
París. 

Cimpa rada su otización con ¡a nv> 
neda nack>;uil española, ha pasado dcs-
«le TO pesebs de Barceoim p-.w un.'* 
de Burgos, a quince por una, entre 
dVJ5 de diciembre y d dóa de hoy. 
. E l signo mecntnrio de' comité Nc-

f.rúi vale aítüajmeuíc siete cénfimof 
y uî .li«;> d*» franco. 1 

ras y en la que reanó d anjjiqntf 
más r^rdial, fueron tratadas o* f0'* 
ma definitiva las rdado¿iev entre 'cis 
dos , países. ' 

En honor al conde Zcadi, el 
nistro de Hungría, en Berlín oíreciát 
una comida, a la que asistieron voa. 
Ribbentrcp y el embajador, de 

L A ENTREVISTA CON Hi'TkE.? 

cibido por el Pnhrcr en prcs'Ci-cm ( ! 
von Ribbentrcp. 

Se sal>e que 0:1 d curso de ^ c" 
trevisía sostenida con Ribbentrop s 
examinaron los problenxas que !ntí,, 
san a los dos pauses y stó OJI'-F , 
que sus lazos de amistad soo ^ , 

en tr.ia atmosfer; 
gablc. 

Los rojos regal^ 
a la esposa 

Roosevelí una 
ya artística 

I0 , j 

Burgos, 30.—La lnV;;^ c[->í. 
íiinericaníi llegada a «^ta 
da cuenta del m a g n i f i c o ^ ^ , 
consistente en una ĉ  .c^0„é3 
píela hoeha en p a p e l W ^ d ^ 
tigno, de la última e a i ^ ^ 
obras de Goya, ^ ^ ' V ^ / ^ r . ^ 0 * ' 
del Presidente de ios 
Unidos, Roosevelt. . fi 

Este regalo ha da^mg ^ 
chos comentarios de U-_ } ^ 
se pregunta que *V, 
haber hecho la ^u-f0.1- / . ' 
dentó yanlú a los r ^ ^ " 

r 
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D E T A L L E S D E L O C O N Q U I S T A D O A Y E R 
C E R T E R A • l • i il 

a e n t e r a v i b r a d e e n -
m o p o r l a t o m a d e 

T a r r a g o n a 
En Burgos, una imponente manifes-
— Í a c l a m a al Caudillo. El Vice-
í S d e n í e del Gobierno, pronuncia 
P u n iníeresaníe discurso 

Burgo?, 13. - A! mediodía de 
se celebró uta imponente 

¿tdfestación de júbilo y adhe
sión al Caudillo y a su Gobierno 
V de Bomenaje al Ejército lifjc-
rador 
el pu 1̂ 

La ciua 

jér 
ha unido todo al que s-' 

»wr> burgaiés. 
estaba engahda y 

^ comuiî v/ cerró sus puertas, 
poco antes de doce, millares 
de \̂ dnos 6 
Ayuntamiento, 
/i^ndó todas 
que era" 
yCOBCej< 
primero 
¿es y P 
teciones 
racione 

doce, 
e ccíocaron frente al 

donde fueron acu 
las autorid-rdes, 

. w.das pór el alcalde 
es. En el despacho del 
e re-unieron autorída-
senahdades, représen
le toda cl?.se de coi-po 

¡^ 7 entidades; asociaciones 
y jerarquías eclasíásticas y de la 
Milicia, A las dece y cuarto ab?n 
donaron la Casa Consistoría! en
tre grandes aplausos y .aclama
ciones al Caudillo. 

Seguidamente se formó la ma 
infestación, en la que abría mar 
cha ía banda de música del Re-
guniento de San Marcial y la 
Bandera nac-ioirU y la de la Mili
cia. Detrás" marchaban el alcal
de, presidente de la Diputación 
y demás autoridades y represen 
taciones, jerarquías del Movi
miento y im representante- de la 
pm^mX de Cataluña. A conli-
nuacióh s^uía un enorme gen-
.tío, que portaba infinidad de ban 
deras,y:aelam.aba.al Ejército y 

testación, des 
srno y de fer 
i'chó directa-
e LvVícepre-
ú^en las au-
recibida;; ]ior 

a CÍ uien 
isocret: río de 
y pr.de. Asun 
J dci Gabihe-
?es Je Scrvi-
or civil d3 la 

a Praü 
borda: 
vor p 
mente 
sidene 
torMa 

éneo •i también 
iado doctor Goi 

saludaron las oersor 

El 

«el ir¡ác 
fcrantah 

El \i 
no tüvc 
t-as en 

iPueblo. 
dación ( 

.instar 
frasíoiti 

e in 

f balcón 

palíicio se 
1 Cardenal 
i, a quien 
.Idades bur 
tiente fue-

conde de 

^ Ic expro 
pueblo, ro 

:ra a S. E" 
tas timón io 

ío c inque-

cito. E l triunfo de Tan-agona, 
que ha seguido a la conquista de 
ía mitad de Cataluña, alcanza
do durante estos días, es un ga
lardón que ha de unirse a los 
otros muchos logrados por nues
tra bandera vitoriósa, que ante 
el asombro del mundo va.recon 
quistando España, arrebatándo
la a la invasión de la horda co
munista, que todo lo destruye 
criminalmento. 

Pero con el recio pueblo de la 
España Nacional, que es ya casi 
todo el territorij patrio, no puc 
de, ni podrá jamás. Yo os ase
guro que muy pronto será total 
su derrota y surgirá después, so 
bre las ruin?.s de la vieja Espa 
ña, una España nueva, potente 
e imperial, cuando fructifique la 
semilla de nuestra gloriosa tra
dición, que ' quedó bajo dichas 
ruinas abonadas por nuestra sa
via y por tanta sangre vertida 
por héroes y mártires. 

Y vienen a nosotro.s, siempre 
vencedores, a haiblarnos ni de 
mediación ni de componendas 
los !que tan criininalmcnle pro. 
c-edicron. Esos no tienen otro 
'•camino que rendirse incondi-
cionalmente y acogerse a la ge. 
ncrosidad de nuestro invicto y 
maguánimo Caudillo. Y a los 
dímuis, a los que no procedie
ron criminalmente, que son los 
que fueron a la hicba incons-
cientes, envenenadus pjr c• • • -
criminales o atemorizados por 
el látigo y por la metralla de 
lo< comisarios rusos y dé los 
internacionales, a esos les aco
geremos como venimos hacién
dolo con los brazos abiertos y 
les daremos nuestro pan y núes 
Ira justicia ayudándoles esp'-
ntuaim-Til^ para que se rege
neren l.-li'Jnn'iito y cooperen 
con noootro», a ' la gran- obra 
que nos espera para hacer re
surgir al España. 

Pero", españules no comba
tientes, seguid alentando,, coi) 
vucstr-u iempV. con ese temple 
que es capaz de llegar a los 
mayareíj sacrMCios y tened en 
cu-enla que .^acrifici-'S no ban 
de fa-lttífn&S aún, seguid alen, 
lando con vuestro temple a los 
que en. ' i frente dan sus ^«das 
ñor defender» nuestro honor. 

míen 

haciendo 
misto la 

Mué { 

no. 

l0 con 
luró 
vice 

una 

"El Ge 

ción 

tí 

o üe tvspana 
lesde el exte 
nacho do la 

clamorosos 
ud, el gene-
Lá sé asomó 
siendo recd-

^ e a c 

4e iijjs 

princi 
una éeiTada ovación, 
argo rato. 
>res-identc del Gobkr-
ez Hecho el silencio, 
el sL^uieníe discurso: 
«ralísimo y el Gobíer-

i más hond'-i emo 

h-rvimam 
SOJÍ' nne 
dos, son 

mano 
í:spai 
cerno 
ahora 
todo, 

sa do la mt 
tria. 

Noble pUfOl 
pañai! ¡Españí 
ba España! 1 
Ejército espur 

Ea mullitui 
vorizada n( b 
ñor el VI ce ni 

Municipio de 1.960 ediifeios 
y 5.879 habitantes, formado 
por la ciudad de su nombre y 
el lugar de Verg'ós que tiene 
197 habitantes. Coresponde al 
partido judicial de su nombre 
—del que es cabeza—en la 
provincia de Lérida, diócesis, 
de Solsona, en la región de 3a 
Alta Sagarra; riégalo parcial 
y mennadamente el río Cerve-
ra, exhausto casi todos los es
tíos. Produce cereales, legum
bres, hortalizas, almendras y 
principalmente aceite y vino 
a <jue debió su gran prosperi

dad de hace algunos años. 
Además del vino y del aceite, 
elabora aguardientes, alcoho
les, telas metálicas, almidón, 
tejidos, harinas y cemento en 
fábricas montadas en la ciu
dad, que se halla a unos 550 
metros sobre el nivel del marT 
en una loma. Según tradición 
y vestigios arquitectónicos 
que aún existen, el núcleo de 
la población primitiva estuvo 
situado en la orilla derecha 
del río citado, desde dende se 
trasladó a las alturas de la lo
ma, extendiéndose después al
rededor de la estación y de la 
carretera de Madrid en arra
bales denominados Crjratxins 
y las Verges. 

Es ciudad bien urbanizada, 
iluminada con electricidad y 
acetileno y perfectamente 
abastecida de aguas. Tiene 
cuatro páseos. Dos plazas in
teresantes; hospital fundade 
en 1389; Casa de Misericordia 

él siglo X I I ; trazada en forma, 
de cruz latina,- consta de tres 
naves, divididas por seis co
lumnas y un ábside poligonal 
sobre otros seis pilares. Cerve-
ra guarda entre sus edificacio
nes civiles, la Universidad 
Real y Pontificia fundada por 
Felipe V, y que costó 40 millo, 
nes de reales. Abarca un área 
de 119 metros por 90 y KC dis
tingue por la majestad y seve
ridad de su conjunto, del que 
lo más importante es el Para
ninfo o Capilla Real, donde 
existe un altar de marmol y 
jaspes con esculturas- de Pa-
dró. E l ediifcio—que ha servi
do de presidio, de cuartel, da 
almacén de rentas estancadas 
y que ha sido incendiado dos 
veces—estaba al comenzar el 
Movimiento Nacional, enco
mendado a los Padres Misio
neros del Corazón dé María, 
en el que habían establecido 
su noviciado y un importante 
Colegio de Estudios. Superio
res. 

BELPRAT 

de Bovera,.cuya imagen 
alabastro antiquísimo, 

PASAÜANT 

Municipio de la provinciaí 
de Tarragona, que consta d^ 
569 edificios y 1.364 habitan^ 
tes, compuesto del lugar de STC 
nombre y de los de Belltall, La,' 
Glorieta, Pobla de Ferran y-
otros edificios y caseríos dise
minados. Corresponde al par-, 
tido judicial de Montblanch») 
en el llano comprendido entre 
la sierra de Segura y la de lal 
Glorieta. Produce trigo, ceba
da, avena, garbanzos, vino,, 
aceite, almendras, patata?, et-* 
cétera. Tiene tres parroquias» 
Debe su origen a la restaura^ 

' ción cristiana. , a 
MONTALEGRE 

Aldea de la provincia d«g 
Tarragona, municipio de. San^ 
ta Perpetua, en el partido ju«i 
dicial de Montbianch, a 13 kt-* 
lómetros NE. de Montblancl^ 

BIURB a J 

Municipio de 84 edificios 
con 451 habitantes, formado 
por el lugar de su nombre, pro 
vincia de Barcelona, partido 
judicial de Igua-lada, d'ikesis 
de Vich. Produce vino, aceite, 
cebada y trigo. Dista 22 kiló
metros de IgttaJada que es lo, 
estapiión más próxima, En o] 
término existe el castillo de 
Queral, sit. en la cumbre de 
una elevada sierra; en otro 
tiempo fué morada de los Con
des de Santa Colonia, 

que fué Colegio de San Carlos Q ^ R E X 
en el que estudió el filósofo . i -i ^ n_i 1 
iBalmes; tres escuelas muiiici-
pales, varios colegios de ense
ñanza privada y muchos cen
tros de cultura regidos 'por 
institutos religiosos; vanos 
oonventcs y muchas iglesias, 
algunas de gran valor artísti
co o religioso. En las afueras 
se conservan las ruinas de' 
puente de Santa Tecla, de cri
ben romano. En lo alto de) 
Coll y dominando la- ciudad 
con su bello campanario, se 
halla la iglesia de Santa Ma 
ría, comenzada a edificar en 

de ',1a Capitanía Grene-ral, gr 
[and'O frases alusivas a-nue.-dr 
próxima y definitiva yitctor-a', 

Llegada la comitiva a la ph 
•,-\ d(! Alonso Martín, el &m 

ntusiasmo-i 
ni todo mo 
l Pilar ha 

gíieírt», •en la qW no sólo lu. 
í̂ hanlos par Kppáña, como en 
1808,_sñ:.a también por Dios. 

expulsar a los masones, para 
quo no puedan desviar 'Cl cami
no d-o ía gran do/.». Exaltó al 
Caudillo, en quien, según dijo, 

Aldea del municipio de Olió
la, en la provincia de Lérida, 
| jar tido judicial de Balagner. 
próximo a Artesa de Segre. 

ROCAFOET DE 
VALLBOKA 

Lugar agregado al municii 
pió de las Pilas, en la ¡provine 
cía de Tarragona, corapueto d©; 
40 edificios y 210 habitantes,̂  
en el partido judicial de Mont* 
blanch al NE. de esta pobla* 
ción, cerca del límite de la pro 
vincia de Barcelona. Avella
nas, vino, cereales y patata^ 

CATLLAR 

Municipio de la provincia 
da Lérida que consta de 389 
edificios y 970 habitantes, 
cemnuesto del lugar de su 
nombre y de los de Llorens y 
Viiet. Corresponde al partido 
judicial de Gervera, del que 
dista 26 kilómetros, en la ca
rnerea de la baja Sagarra, a 24 
kilómetros de las estaciones 
de Mollerusa y Tárrega, que 
L'C-Í las más próximas, en te
rreno desigual, regado por el 
fío Corb. Produce vino, acei-j 
te. legumbres y verduras. 
Canteras de piecíras de con,?-
tiucción. 

IÜTADILLA 

Municipio de 544 edificios; 
y 1.552 habitantes, formado, 
por la villa de su nombre yj 
algunos edificios diseminado ,̂ 
por el término. Correspondeí 
a la provincia, diócesis y par» 
tido judicial de Tarragona* 
situado a la derecha del río 
Gaya, cuyas aguas rieg.m suí 
término fértil y llano. Produ-i 
ce cereales, legumbres., frutas,̂  
aceit-e y vine. Hay fabricas d€i 
aguardientes y papel; tiene? 
telégrafo limitado, teléfono 
interior y una hermosa iglesia 
parroquial. , . H 

URDEKA 

Lu&ar en la provincia de LeH 
lidSa, münícipl-o de Gruííane.n<* 

CÜRÜLLADA ^ 

Lugar en La provincia de f.ei 
rklí?, munici])íi> de GrañaneÓak' 

G K A Ñ A D E L L A ^ 
T 

ianta her 

li d MU 
a mi 

asm< 
i UCVí 
ídid; 

Blunicipio de 389 edificios y' 
913 habitantes, formado por la 
villa de su nombre y alguncí: 
edificios diseminados. Corres 
pende a la provincia de Léri 
da, ^nítido judicial de Cerve 
ra. d-*,6<;esis de Tarragona, Es
tá sü iv;,o o en una altura. Sur 
prcch'ceiones son: vino, acei
te, legumbres y cereales. Es 

I o bur^al 

d! ¡Viva nue-stro 

ni' » enler-
dados 

del Ge-

*«<> * auo noso Eyír. i 

ig vítor 
esidente 

oporno. y aespués de (entonar«e 
loa Himnos •Nacional y del Mo
vimiento, % manifestación, 50 

dtsolvíójKtee, al 

ta de que las 
bles liberad* 

vas victeM'ia o 
la ciudad de Tarragona 
zas del Gyn-eruUs'm.Q. f 

«fia p<1 
nida. 

¡a ituo. 
ocupar 

las fuer 

sus bosques abundan los pinos 
y robles. Hay fábricas de ha 
rinarj y de aserrar maderas y 
preñáis de aceite. Dista 9 ki
lómetros de Tárrega,' que es 
ía estación más próxima. 

6UIMEEA 

Munie'i ño de la prdvmeia 
de Lérida, que consta, de 727 
edificios y 1.492 habitant̂ r:, 
compuesto de la villa de su 
nombre y de otros edificios di-
seminades. Está situado en la 
comarca de ía baia Sagarra 
cerca del río Corb a 12 kiló
metros de la. estocián de Tá
rrega, en las carreteras de 
Montbianch a Tárrega, a Igua 
lada por Vallfogona de Eui-
corb. Produce cereales, vino, 
legumbres, hortalizas, aceite, 
almendras y otros productos. 
Alumbrado eléctrico. Teléfo
nos, servicios de automóviles, 
Colegio de Religiosas de la 
Consolación, sociedades re
creativas y de socorros mu
tuos. Tenía una iglesia parro
quial con airosa puerta, jrótica, 
¿ ¿ n t n m de Nuestra Señora 

Municipio de la purov 
Lérida, que cf>R«ta de 
ficios y r>81 habitante 
puesto del lu^ar de s 
bre,, de los dos erta-dc 
riormcute y de los do 
da, Fonolícris y La IV 
rrespon^c al partido 
de Cervcra, diócesis i 
no, en la comarca de 
a cinco ÜSómetros de 
ción de Ocrvera. Produce ce* 
reales, \in«>, aceite y Ie|̂ iBi'*' 
bres; cría de ganado lanar .Vf: 
cerda. Tiene ib« parroquias. / 

DtC' 
CUJ ul]:a~ 
íor<-. Co~ 

juíliciul 

ki eátj 

FONOLLERAS 

Lugar en r\ municipio a'j 
rlormente citado. 

GKAÑENA DE CERVEBA 
% 

Municipio de 3Gj cditieío?í y 
792 habitantes, compiu t̂o il« 
\a villa de su nombre y de al
gunos caíjcríoí» diseminadOvS. 
corresponde ai partklo jndí-' 
cía 1 de Genera, de cuya esta
ción dista, emeo kilómetro** 
en la comarca de la vS ^;U IM„ 
Produce cereabvs, aceite y vi
no. Fué fundada en 1.056 i>í>ff 
llamón j»erem;iicr í. 

GRilNaiUNTELL *• 

Lugar do la prolneta de Lé 
noa, mmuctpm «c »>m rernf! 
uei .irqueiis, mmediataracute; 
a) Sur del piieMo i'írtesionnrTt 
te eltíidíf, ^ i 

http://pr.de
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D a l a d i ex o b t i e n e l a c o n -
l i a n z a d e s u P a r t i d o 

El jefe del Gobierito francés pidij5 
la unión de iodos para salvar al país 

París, 15.—Esta tarde, el señor 
Daladier, presidente del Consejo de 
ministros y del partido radical-socia
lista, presidió una reunión del comi
té ejecutivo del mismo. 

Por U mañana se reunieron los 
presidentes y secretarios generales de 
la federación radical. Después del in
forme del diputado Liautey sobre su 
viaje a Cataluña, los delegados se 
ocuparon del problema de la repre
sentación proporcional y aprobaron 
dos órdenes del día, la primera de 
las cuales expresa la confianza del 
Gobierno para defender el orden, la 
paz y la libertad, y la segunda tara, 
bien declara la confianza en la po
lítica exterior de Daladier y Bonnet, 
tanto en el pasado como en el fu
turo. [• ' i * ; •'"•i . 

Daladier ha pronunciado un imr 
¡portante discurso. Después de hablar 
de la situación política en 1936, ha 
pas'ado a examinar la actual. Desde 
hace .diez meses—ha didio—el Go* 
biemo ha tenido que batallar en dos 
frentes. Por una parte, contra la in
comprensión y mala voluntad, como, 
por ejemplo, cuando la huelga gene
ral del 30 de septiembre, y por otra 
parte, contra las diñai-tades exterio
res. • . ' ; "v ••E! ^ 

Siempre que la situación interior 
«staba amenazada—añadió— aumenta
ban los peligros del exterior. Cuando 
se contenían los desórdenes en Fran
cia, se podía afirmar en el exterior 
la voluntad de nuestra nación. Esta 
situación no puede ser indefinida. Los 
días que se acercan' son muy difíci
les y cJ Gobierno exige que la inte
gridad de Francia ' y del imperio se 
antepongan, a la 'política 'mterióíí Co
nocéis nuestra política de paz y defen
sa nacional. No queremos aventuras, 
pero tampoco queremos abandonartv»^ 
El , Gofeiémo consagrará su eneruía a 
impedir que se desencadene un con
flicto, que sería el fin de la civijiza-
ción occidental. 'Pero no aceptará 
tampoco que la posición e 'ntegridad 
francesas sean puestas en duda. 

Los acontecimientos—sisruió Hirien
do—nos han da^io la razón. Espero 

I a m V y \ d < l a 

loma de Tarrago
na, en él eKíran-

W ¡ o 

ENTUSIASMO EN BUENOS AI
RES 

. París, 15.—Los periódicos de 
ia tarde puiblicaa^ con carácter 
ide noticia sensacionkl la en
erada de los soldados de Fran
co en Tarragona. Ni aun los 
periódicos más rabiosamente 
comunistáos, ocultan la trans. 
o iidencia de esto triunfo, que 
lia etnre-gado ' a. Franco la se. 
guna capital de Cataluña y la 
¡enorme extensión de terreno 
que, merced a habilísima ma. 
¡íuo'bra del mando nacional, ha 
fefdo conquistado, sin que pue
blos ni campos hayan sufrido 
loa terribles efectos do la gue
rra. 

•—0O0—-
Buenos Aires, 15.—Ante las 

casas de los grandes periódi
cos bonaerenses se congrega
ron mi'Ilares de personas para 
contemplar las pizarras en las 
que so dííba cuenta de que a la 
•una do la tarde-(hora españo-
íla), las tropas del Caudillo 
Franco habían entrado en Ta, 
rragona y otras unidades so en
contraban a más de doce, kiló
metros de d&cná ciudad, con di
rección a Barcelona. 

[Los españoles y argentinos 
.simpatizantes ooñ los naciona-

aclamaron a España y al i 

iue. todos abráis los ojos y compren-
áis que formáis paree de una civilj-

;ación privilegiada y que cualquiera 
lúe sea el sacrificio que se pida no 
erá suii)erior a la felicidad. La uni

dad es necesaria y sólo con ella po-
ircraos desarrollar la política nece* 
•>aria para salvar la, paz y la gran
deza de Francia. 

E l discurso de Daladier fué aplau 
dido por todos los delegados. A ooft-
dnuación fué, examinada la cuestióit 
política exterior, siendo adoptadlo el 
texto de la comisión por unanimidad. 

Seguidamente, y con motivo de la 
discusión sobre reforma electoral, el 
jefe del Gobierno pronunció un se
cundo discurso para impedir la opo-
sión del partido a este respecte. Da
ladier pidió que el proyecto fuese de
positado en la Cámara y que se exa
minase el asunto de la drscip'ina en 
la organización, afirmando iuV «in
do se adopte una posición, ésta cebe 
ser respetada por la mayoría. 

Casi todos los presentes aproV.ron 
''as declaraciones de Daladier. f ina l 
mente, se votó por unanimidad el or
den del día, expresando la confianza 
del partido en el Gobierno Daladier. 

Oe regreso de Ro
ma,' llegó a ton-

Orden del ministro de Gobernación disponiendo ipe %% 
reintegren ai régimen común, tanto en el orden p@l¡f|{0 

como en el administrativo/tas provincias catolanor 
N o r m a s p a r o acop la r a l n u e v o r é g i m e n c u a n t o se d i s p o n í a «n ^ 

a n t i e s p o ñ o i Estado 

todas sus edificios e inisíaiac; 

b@rlain; 
landres, 15.—QiEmberlain • ha l ie 

gado esta tarde a Londres, de regre- i 
so a Roma. • 

Una multitud formada de varios! 
millares de- personas, que se encentra- [ 
bán fuera de la estación y. calles eme 
conducen af Downirg-, Street, aplaudió 
calurosamente al pnmer ministro in
glés; • • ' • • ; 

GÜianiberlaín sonreía y saludaba con 
?u hisitórico paraguas» siendo su as-
fvécto de buena salud, a pesar de la 
cruzar el Canal. 

Se va a prohibir 
la entrada de pe
riódicos rusor en 

Praga, .15.—rSe es.pera para muy en 
breve la prohibición de entrada en 
el territorio checoeslovaco de los pe-
riódicos soviéticos. 

Blmn ímta de ha~ 
car cambiar ia pó-
lítica de! Gobier

no Daladier 
París, 15.—Daladier recibió en Ja 

mañana de hoy a León Blum, coa? el 
cuajl discutió duarnte tres cuartos de 
hora los. problemas de política exte
rior, especialmente el probletnS espa
ñol, respecto a l . tual Blum . desearía 
hacer cambiar de actitud al Gobierno 
francés. 

PATHOl^OS.—OSn e l presente 
laes de enero, se h a de satis
facer e l i m p o r t e de l a cuota, 
i n i c i a l l i q u i d a d a sobre los 
sueldos y salarios que pagas
teis d i i r a n t e t o d o e l mes de no
v iembre . 

Wmmif»Vi».«f ar^wuK af .* ¿r,.¡rt ¡ r . t e 

timMtim 
. De 8 de la noche a 9 de la 
ma fíana:' 

MAZO, Plazi^la del 
Conde... . . . 

De 1 a 3 de la tarde s 
SR. M ^ O , Plazneia. del! 

Conde. , * 
SR. VEGA FLORES, Padre 

Isla. 

Burgos.—.He aquí el texto de 
la orden firmada hoy por el mi. 
nistro de la G-otoernación, y a 
la que alludió en su conversa
ción de esta noche con ios pe. 
riodistas: 

"La Ley de 5 de abril de 1936 
impuso .que la Administración 
del Estado, la Provincial y la 
Municipal en las provincias ca 
talanas se r e c u l a n por las 
normas g-enerales aplicables a 
las demás provinicas, y quo se 
considera revertida a,l Estado 
la'coaupetencia de legislación y 
ejecución que le cerrespondo 
en los territorios de dei\>cho 
común, y lots siervicios que fue 
ron cedidos a aquella región por 
su Estatuto. 

En la misma Ley se anuncia, 
ba ia liquidación del régimen 
autonómico abrogado. Pero has 
ta tanto que esto se verifica, se 
precisa tener unas normas 
transitorias que contribuyan a 
resolver las dudas que se sus. j 
citen. 

En 'SU virtud, este 'Ministerio j 
dispone: - • 

Artículo primero. Laís Di- ! 
putacionos' provinciales de Bar, 
cdl.ona, Tarragona, Lérida y Ge 
roña, entrarán en posesión de 
'loá edificios^ •instalaciones y 
establocimientots en que se pres 
ten funciones o servicios que 
desempeñaba la Generalidad de 
Cataliuña, y .que .conforme al., 
régimen-común son de laoonu, 
potencia provincial. 

Artículo segundo. Los edifi
cios, instalaciones y estableci
mientos en que se presten fun 
cionets o servicios que de.sem. 
peñaiba la Géneraí'ridad de Ca
taluña, y que conforme al ré
gimen común son de la com. 
petencia provincial. 

Artículo segundo. Los edi
ficios, instalaciones y estable, 
cimientos que so haillasen en 
poder de la Generalidad y que 
estuvieran cledicados. a servid 
cios que en las demás provin. 
cías forman parte d̂s la orga. 
nización dtel Estado y depen
dan doíl ministerio de La Gober. 
nación, serán ocupados por és. 
té y destinados a fines del mis. 
mo., 

Artículo tercero. En los 
traspaséis a que se refieren los 
artículos procedentes queda 
comprendida la documentación 
de cada servicio y todo su ma
teria!. 

Artículo cuarto, L0.3 fun. 
íiionryrios dependientes de lá 
Generalidadi en servitcios que 
on virtud de la ley do 5 de abril 
de 193G pasen al Estado o las 
Diputaciones, -si desempeñaban 
análogo cargo antes de entrar 
en vigor el régimen autonómi. 
co, continuarán en su puesto, 
sin perjuicio de la depuración 
que proceda. Los ingresados en 
él servicio con posterioridad a-
dicho momento, se considera, 
rán sujetos a la^ resultas de 
las disposüoones genereü'.es que 
ulteriormente sé adopten, pero 
podrán .ser colocados con él ca
rácter de temporeros o interi. 
nos en sus msT^ctivos servi-
fiios, previa ka investigación so 
bre gu actuación política o so
cial. 

A r t i c u l e quinto. El mismo 

criterio del último apartado deil 
artículo anterior se aplicará pa 
ra ios funcionarios municipa. 
les de 'Cataluña que con poste, 
rioridad a la implantación del 
Eetatuto hayan sido nombríi. 
dois para cargos de los que en 
territorio común tienen escaila-
fón general, en el que se ingre. 
saba por oposició(n, concurso o 
oramen de aptitud. 

Artículo .sexto. Será de apli 
cación a las provincias cátala, 
ñas la legislación vigente de 
coordinación isanitara,. Las ins
tituciones sanitarias dependien 
tes de la Generalidad pasarán 
al Estado, y la's Mancomunida. 
des .sanitarias provinciales con 

nes 
1)1 personal de das mLsmaj, 

•así como los médicos de a<r * 
tencia pública domioiij^v^-
farmacéuticos, matronas, y^i 
rinariots y practicantes t,ítiií'' 
res, permanecerán en sus p ^ " 
tos intt rinamente, sin r^; .3 
eio de la depurac:ón qué ' 
ceda, cualquiera que sea, la 
cha de su designación. 

Artículo séptimo. G u a ¿ t ¿ 
dudas se susciten en la a p i ¿ £ : 
p i ó n die la presente 0 1 - 4 ^ : ' ^ 
rán elevadas a este M Í B Í ¿ ^ 
paia su i-esalución. 

Burgos, 15 de Enero de 1939 
( I I I Año Triunfal.) 

de A b o s t e t í m i e a f o s y T ranspor t e s 

01 Honei 1 le; - R Í I *"'•; tói 
dlsposleidites sobre prei 

Burgos, 16.—La Jefatura de -esté 
'Serdcio Nacional actúa con trna po
lítica de abastas ititegral, o sea con 
ten.<iencia al abaratamiento de la v i -
da en lo que fuere posibl^ y con la 
iroposición de Is consiguientes medi
das, con la vista fija, tanto en la pro. 
( noción racional máxim^ y de la efi-
(íente movilización económica, como 
<-t» el lazarillo de los fundamentos es-
1 "jdísftícóf, cán su ciencia' vida de exis. 
Encías, prodíí'cdóií y necesidades; Tam 
í iéti tiene por- norte la intensífica-
íión de la férrea disciplina basada 
«a el Patriotismo, en la confianza y 
eri la imiposición de sanciones, y por 
liltimo establecer el ejercido de una 
amplia base social, o sea una actua
ción para el bien común, elevando el 
r ivel de la vida de Ips más necesita
dos. 

La organización patrocinada .de 
abastos, tanto en la cumbre ceiitral 
como en las zonas económicas, es ágil 
y adaptable a las variedades reales. 
La Jefatiíra, con mando, único en cuan 
to afecta al modo de vivir de los ciu
dadanos, viendo sus aspiraciones y ne
cesidades, procura la com^netración 
de los intereses privados y públicos y 
está segura de la colaboración de 
aquéllos. 

La Jefatura previene que todo el 
que - octíte o atesore mercancías es 
un auxiliar de la causa roja, y como 
rojo en' acción le sancionará. 

Que el conocer cualquier irregula
ridad y no dar cuenta de ella, es una 
falta de patriotismo. 

Que delatar con fundamento cual
quier infraedón en abastos, es cum
plir con un deber - patriótico, así co-

mo que a los denumdantes se les di
rá una participación- en las mulfai ' 
impuestas al infractor, aunque'taaiK'1 
bién previene la responsábilidádí^i 
toda delación falsa. 

Y como obras son amores y ÍW» 
bueiias razones, se asoma ísta Jefa
tura a la tribuna pública dando cuen. 
ta de la primera sanción: E l . millo-' 
nario a n d á i s don Daniel 'Esptélj'Sp! 
íia pre-tennido. a pésár de su' p iskáMf'*' 
privilegiada, infringir una tasa 
aceite mínima, socavando la diskíiñl-
na, es multado por esta Jefatura! cf«M 
49.000 pesetas. E l porr*-i >«• ÍK* 
intervenido, Ramón Cercos, es ási«ni$<>jv 
mo sancionado con 5.000, pes^S: 
mes de prisión y 'propuesta de tn(^; 
dio año de inhabiliíadón de'' carg:*" 

Tomen nota aquellos a -qíáeiiéí!^*^ 
asalte lá tentación de infringíriferfe*''* 
yes, ya que si ddlinquiesen . s.«fiitl¥?W;í 
el mismo camino de los mencionadoi 
señores. Se exige el cumpliroi^o .de 
la ley lo mismo al más modestó blpre-
ro que para el más encunbra^ 'cí*,. 
pitalista. E l paso de la justici.a 'ŝ *-
se diferencia en que *a. sanción cstí 
en relación con la fundón social ^ j * * ' 
cida. 

La Jefatura aumenta ají ía.Swp?' 
facción y el bienestar sodal e n l i s 
to a abastos. 

¡ Arriba España! ¡Viva Franco! 

LámfWí ras ^ni/Vmlfiaf 
Teléfono 13t8 ' 

t 
15 m 

t 0 

C ü f é - B f W 

fíestm 

PUMÍA garantizada. InmejorabSe pfüduccSón P̂*1 
E¡n sus baíiquelas, en sus íleeias, y cuantío 

H|Vl-(5é a algún amigo da su mayor oonsi^*' 
(tlén, á&b&n figurar en su mesa los y 

VALTHY, que por su Snsuperabte c&̂ ' 
Iraíkl ío darán un tono de ísuon 

gusto y distinoión. 
Slafeoraoíones csp«©la/e3í 

83ane<J Selecto == Fino Estilo SautAf^ 
C»ftr«to Fino a Puro £ÍÍIH« Bo«M4í 

'4íLLA¥íilkMCA DEL mUñZi} 
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^ciactóa del ejército 
¿ ^ i ó ^ de la Hipocresía 

rojo, 

la abyección to* ta 
rson; 

con la aparente mi-
Peî onaja nefasto y 

¿e: 

8 
naje, 

^ debelar por los intereses y 
de los soldados, es en 

!jj¿¿'un déspota eme falsifica, 
«sltrata. esoía. 

Ejercen la censura de corres-
«ondencla de la manera más ca-
ollesca y arbitraria, deteniendo 

cartas de los soldados, coa 
frecuencia Veinte y treinta días 
almacenadas, por desidia, por 
despreocupación, siendo los-cul
pables de que éstas se pierdan 
^ gu mayor parte, y guardando 
ge tc4as agüellas que convienen 
* sus fines de descarado espio-

y a veces también los gi
ros, todo ello sin el menor escrú 
pulo; esos giros que suelen en
viar los milicianos a süs familia 
.res y que én la mayona de los 
cósos son el único sostén do los 
que quedaron en sus hogares, ya 
q̂ue son muy pocos ios padres 

-do familia, que no se encuentran 
en el frente, 

jEI personaje citado tiene a su 
alrededor una serie de acólitos, 
«elegidos por él personalmente y 
que constituyen "El Comisaria-
do", en realidad verdaderas 
"checas" que actúan en el seno 
de las Unidades del ejército ro
jo como omnímodo poder. Basta 
su desaprobación para, caer en 
dñsgraeia y ser trasladado, ence 
rrado o fusilado. 

El deágraciado soldado está 
siempre tejó sil látigo, y cuan 
tos infelices habrán caído acusa 
dos de traición por haberse "ido 
de la lengua" inocentemente en 
alguna eatta. 

Hasta los jefes, rojos tienen 
que arrastrarse muchas veces 
ante un bárbaro de estos que 
con su incultura enciclopédica 
opina de todo y todo lo mango
nea y fiscalisav 

Verdaderos parásitos, que son 
«orno unos gigantescos "trimo
tores" mas sobre la carne del 
soldado castigada. 

ka primero y ló mejor es siem 
pre para- oHos. Luego adoptan 
actitudes cómicas por su excesi 
va teatralidad y fanfarronería, 
^ando suelen ser los primeros 
en huir cobardemente y dar la. 
^paida al enemigo. 

HMíc-a de "capitán Araña": 

¡Hay quo luchar con valor! 
¡Hay que resistir con pan o sin 
pan!, suelen decir en sus aren
gas. Pero ellos siempre con pan 
y bastante más, se quedan en los 
sitios resguardados, y en los mo 
montos de peligro se van con fro 
cuencia- a "dar órdenes" a reta
guardia. Realizan escandalosos 
negocios a costa del pobre "pe
ludo", pues son loá. que en sus 
frecuentes viajes a las ciudades 
rojas de retaguardia hacen los 
encargos a los milicianos; les 
"traen" (bien pagado, desde lúe 
gó), guantes, cognac, sellos de 
correos (el gobierno rojo no per 
dona el timbre ni a los comba
tientes) y otras muchas cosas 
de uso personal, que luego lo co 
bran con Un módico trescientos 
o quinientos por ciento de recar 
go, y ¡ay del que proteste! 

Eii las uiddades rojas es muy 
frecuente la desaparición de 
prendas de uso particular; una 
cartera que "se cae de un bolsi
llo", unías guerreraa o, un gorro 
que quedan unos momentos fue
ra del alcance de la vista del 
propietario, etc., etc. Los comi
sarios saben mucho de esto; a ve 
ees el" hecho'se realiza torpemen 
ter y se descubre, pero no hay 
cuidado, interviene enseguida el 
comisario y... se echa tierra en
cima, encima del asunto, y a ve 
ees también del imprudente de 
nünciante o "chivato". 

Es la verdadera plaga a la 
que se deben no pocos desastres 
y desaciertos de los ejércitos 
marxistas. Es el enemigo nume 
ro uno del soldado. 

He ahí, soldados del ejérelto 
rojo que estáis en filas a la fuer 
aa-, que os encontráis bajo unas 
banderas odiosas, amparadoras 
de todo lo criminal y destructor, 
he ahí vuestro tirano, el culpa
ble de vuetsras desdichas. Es. 
que estáis ciegos? ¿No véls de 
qué manera tan vil se os enga
ña y se os explota? i Aplastad
le ; es un deber de patriotas! 
Hay que declararle "sacer". 

¡Soldados del ejército marxis 
ta! ¡Guerna a muerte al comi
sario! ¡Antes Je "pasaros", ha
ced justicia a vuestros compa
ñeros ! 

;^ *, La *'Híspanle Ee-
viewa" publica en su 

.. v> t vol. V la siguiente crí-
* ^ tica d© M. Remera-Na

varro de la Universidad 
de Peínsilyania a la *'Vi* 

! w da de Lope de Vega" 
de J . Entrambasagiias. 

Una verdadera biografía, sin 
la tacha que tienen para mí casi 
todas las biografías de nuestros 
ingenios clásicos: falta de senti
do de proporción entre su vida 
y carácter de un lado y, de otro, 
su producción literaria. En vez 
de ocupar puesto dominante el 
hombre, suele ocuparlo el escri
tor ; en vez de atender a los he
chos de su vida, a los rasgos de 
su carácter, a la interpretación 
del elemento íntimo y personal, 
se atiende a la presentación y 
análisis de su obra Artística. En 
tal o cual página se hará resal
tar algo del carácter, pero jpron-
to torna al olvido el hombre, des
vanecido lo personal, y reanuda
da la historia biográifea y críti
ca. En las.últimas páginas de ta-, 
les biografías se nos dirá cómo 
era el hombre. Son las conclusio
nes del biógrafo. Forzoso era que 
nos revelase aquí el carácter, 
porque en realidad el lector no lo 
na visto por sí mismo. En la ma
sa de datos exteriores, por falta 
de adecuado relieve c interpreca-
ción, quedó ahogada la silueta 
espiritual del personaje, su aimá. 

E l señor de. Entrambasaguas 
ha acertado en esta Vida de Lope 
de Vega. Es eso, una vida y un 
hombre. Desde la primera pági
na, que" relaciona el sentido na
cional de España y el sentido es
pañol de Lope, hasta la última 
hoja de su vida, estamos en cen-
tacto directo e íntimo con el 
hombre, metidos, no en la histo
ria de los dramas que escribió, 
sinó en el mayor y más espiéndi-
do de sus dramas: el drama de 
su vida. Seguimos el curso de ¿ai 

a b o r d e u n e s p a ñ o l 
ro "conocemos en que el aparatoda, su hija Manuela. En la ma

deja de amores del poeta y de 
sus patronos, nos revela asimis
mo oíros desconocidos, como los 
del duque. de Alba con aquella 
dáma toledana enmascarada poé
ticamente bajo el nombre de Nar-
cisa. Descubre y analiza sucesos 
relacionados con Lope, como el 
de la desdichada muerte de Don 
Diego de Toledo, hermanastro 
del duque de Alba; averigua por
menores sobre los últimos años 
pasados por Lope .en Alba de 
Tornies; y con. nuevos documen
tos literarios adelanta en fecha 
los orígenes de las querellas en
tre Góngora y Lope^ 

Junto a sus hallazgos persona
les, la aclaración nueva y exacta 
de datos ya conocidos, pero mal 
entendidos, con la cual pone, or-' 
den, consonacia y claridad en la 
trastornada cronología de Lope» 
particularmente en los primeros 
años de su vida. 

Libro, jpues, en verdad nuevor 
breve y sustancioso, con sobria 
.emoción, con rtgor científico, ea 
que vemos aLfin la clara silueta 
del -Lope íntimo, con efectos y 
calor humanos. 

exterior, bibliografía, cita de 
documentos y referencias erudi
tas, sea tan somero. Ni tampoco 
libro cuyos fundamentos, datos 
e interpretación sean de mayor 
rigor científico. Conocedor̂  ínti
mo de cuanto se ha averiguado 
sohre la Vida de Lope, nos la pre 
sonta como fruto madurado y 
cierto. La elaboración se ha he
cho a lo largo de muchos años 
de lecturas e investigaciones, pe
ro aquí no se hace su despliegue. 
E l lector no ve el proceso largo 
y paciente: ve sólo el fruto sa
zonado. 

Pocos investigadores Jian con-
tribuídó tanto como Entramba-
saguas, en estos últimos años, al 
conocimiento de la vida de Lope. 
No pocas lagunas han sido supli
das por su docta investigación 
personaL Debérnosle, entre otras 
ífportaciones, la iÁpntific ación 
del personaje Marfisa, en la Do
rotea, con una mujer de carne y 
hueso, María de Aragón, cuyos 
amores con el poeta han puntua
lizado, dándonos a conocer su 
fruto, otro fruto de quien tan 
fértil fué en las letras y en la vi-

L o s d e s g r a c i a d o s 

n i ñ o s < í p a ñ e tes 

e v a c u a d o s a R u s i a 

M i a j a a f i rma 
q u e e l e j é r c i t o 

s e r á 

Burgos, 15» — Bl "mariscar 
Miaja, ha hecho declaraciones a 
un periodista ^uglés. 

I>:k?e jel ^glorioso" ¿Viaja que si 
e! bjaádo ha dejado avanzar ai 
enemigo en i^amna es porqu© 
la resistencia en este sector se
na mx soemcío de vidas lituna-existeneia, sus viaies y-.sus pasio- „ »:»•••> i_ ' s t a 

, 1 / „• , *: ¿¿.¿LiiAci no», Miam termina diciendo que 
nes, los hechos y ios impulsos, ^ . , , , * r- . 
aquellas alternativas tan nobles f»^ convencido de te vieíona y 

o tan vergonzosas, aquella su l\i 
cha interior, tan trágica en quien 

^ o r I * v ida d i g n a $ fa.%»§m* 
t r w i t t i h u m a n a i « j trafea-

PRIfiRER AKtVERSAnfO 

t 
Pablo Garrido 

«a la Segunda Bandera de F. E. T. de las -J. O. N. S. 
Q¡¿ de León. 
rue. Su *'sf* Wos y por España en el frente de To. 

' ei día 18 de Enero de 1938, a los 39 años de edad, 
Su.. , E . f». O. 

ne.rmanas, hermanos político.s, .sobrinos y <íemás familia, * 
Juegan 

alma. a sus amistades una oración por su 
LOÍ nownario-s - que empezarán lots días 10 y 24 del 

Uto mes de de enero, en el altar de la Consolación 
primero 
^g^tóna, en la igl-esia de los Rdas. PP. Agustünos 

^ m i s i ^ * ^ Juan; todas las misas del día 18 en, 
y Ü n í ^^f^. y las que se celebrarán los (ñas 19, 20 
rroqúial ^ OCl10 y me<iíü- líV mañana, en la iglesia pa-

1 ^al0;ncia de Don Juan, serán aplicadas por 
S T B d«3canso de su allma. 
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no conoció jamás sino los extí«-
mos de la jpasión, y prendido en 
todo él calor, el aliento mismo 
del hombre : vivimos las horas de 
Lope. 

Y esto, sin nada de imaginar 
cuadros de la vida de Lope sobre 
una base genérica de las costum
bres contemporáneas, como se 
hizo con Ruiz de Alare6n y otros 
ingenios clásicos. En la biografía 
escrita por Entrambasaguas no 
entran las conjeturas ni las adi
vinaciones, aunque sí mucha in
tuición crítica y muy fina sensi
bilidad. Pocos libros de su géne-

G A B T E L E R 
D E E S P E C T A C U L O S 
Martes, 17 de enero de 1939: 
T E A T R O A L E A G E M E 

A las siete treinta y a las diez 
treinta: 

Estreno de la interesantísima 
producicón titulada 

ASTUCIA DE MTJJEK 
Por la famosa artista Mari As

ter.' • ' ft * - í 
•M"' - '0 

T E A T R O P R I N C I P A L 
A las siete treinta, única se

sión. 
La gran producción-hablada 

en español 
RUMBA 

Por los conocidos ases Carole 
Lombart y George Raff. 

C I N E M A A Z U L 
Cine sonoro, con programa en 

lengua alemana, a la hora de cos
tumbre. 

Burgos, 15.—El periódico de Bar
celona "Las Noticias" ¡pubíícó el día» 
lo del corriente lo siguiente: 

"Moscú, f).—En el gran saláa íi" 
lamónico de Lenkigrado, tuvo Jugar 
el examen de las activididades artís
ticas de los niños e&pañoles. educados 
en la casa de niños de Leningra l-». 

E l concierto empezó con, un coro 
cantado por los niños españoles, acom 
psñados por la orquesta s infónhi de 
los niños del Palacio de los plume
ros, que interpretaron una canción so
bre StaÜii, en español,. Eü texto de 1* 
ranció»! fué escrito por el discípulo 
Julio García, y la música es del j o . 
ven Angel Mágea. Luego ínerpreta-
ron el himpo de la república, escu-
diado por todos los asistentes en pie.. 

En el concierto intervinieroui 2CO 
niños españoles, y fué radiado a Ma* 
drid. \ 

que el íyércMo republicano no ha 
sido S caclilí», sú lo .será. 

jisias aeciaracaonesi «el "ma 
risaal" Miaja son confortadoras, 

\ sofero todo para las madres, es-
posatí e Jkijos de los quo él ha m, 
crsücado en sus "triunfales" 
©íensivss, es^eíalmente la últi 
mía por Extréixa4«i3Bb 

¥0 cr«o que está ta!zada la bandera. Ahora ivamos a 
defenderla, afegremente, poéticamente. jPorquo hay 
algunos (que frente a la 'marcha do la revo!u«ién, 
cnsen que para, aunar voluntades conviene ofrecer las 
salaciones más tibias; creen que se debe ocultar1 en 
la .propaganda todo lo ique pueda despertar una ©mo-
oión o señalar una actitud enérgica y extrema. iQuá 
equivocación! A los pueblos no llos han movido nun
ca más que los poetas, y ¡ay del que no sepa levan, 
lar, frente a la poesía que destruyo, la poesía que 

, \ promete! 
; t' * JÓSE itwmmo 

E M B U T I D O S 

TELÉFONO USO LEON 
K*l î. •Hé.-VV̂  

> THOBAJO DEL CAMINO^ 
ifnittm!!mnHrnwiiiin(ii!nHmi«HiiniMuiHH««imnHBii!iniHKHiiiii»!niiiii»iHnti!ini!iHi«HHimii«iHmRn 

| « L O S V A L E N C i A N O S » i 
Plaza Hayo?, 4 y 6. LEOH. 

| : ̂  - ^ - Ferretería-Loza^Bateria do Cocina. ^ p¿!f ^ ' | 
I ' v- yidriGs-Estufas de todas olasei, 'T'"^^^r^ I 
f "VISITE USTED ESTA GASA 
íiiniHnm!itmíî fmi!«r;sn:iiHisi¡»fii!iií!ni¡iii«Hiiii!miiiHitH«Biiin!!!i!ninMi!Mti!!!i!iir!!t(«wiH 

r a e l smsombrens 
Proteged la Ir.diistria Nacloinal, 

adiquiriendo vuestros sombreros $tí ^ ^ 
« L A B O M B A » 

« o m b r t r a r í a y Z a p a t e r í a . P» Q a W é » , f. 

MUHMUHülllliHIHUUimKUHHHIIUIIIiinitUIIIIM 
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C ó m o B e r i a h a l l e g a d o a 

s e r J e f e d e l a 0 . P . 
Kvantaítoni. Por espacio ele «los ^"us 

ocasión d<j e''i minar a 

Un comentorio sobre los resultados de lo visita de ChoinkerlaiB 

s t @ n o s b a s t a p o r a h o r a . 

Georgia, cua^uo 
sin internipción 
res tic p<-rsonas, 
form<; a Í̂ IOÍÍÚ * 
su jefe de ¿Cf 
Kvante^iont fu 
silado. FÍ#tóÍ 

a Choca trabajaba 
nsilaTido a centena 
Beria invió -nn in-1 

en el nial acusaba a 
" demasiado bueno "., 

arrestado y ltk{*a fu
le, Beria vió r¿a%a-
fiié nombrado jefe rfe 

?a Qjcca, tranóíoimada dcÑpiJcs, co
mo os sábid¿, en G.P.U. Oficialmen-
le, otras personas dirigían aqué1- co
misar jado, pero en realidad era sola
mente Beria, "ojo de Stal-m en el 
Cáucaso", el que dirigía la G.P.U. 
y soineíín a interrogatorios a Jo5% "ene 
migos del Estado". Muchos rectierdan 
con horror estos interrogatorios, que 
durabau muchas veces seis, siete y 
hasta diez horas y durante los cua
les los terribles ojos negro:; de Be
ria no sé. apartaban ni un instante 
de los de la víctima. 

Con cl^icrarrillo entre íos dedos y 
la sonrisa infernal en los labios, Be
ria torturaba a sus víctimas días en
teros, no teniendo piedad ni para -os 
oaricntes y amigos. " Para nú—decía* 
raha—existe una sola pers-ona en d 
mundo: Stalin." Y lioy StaUn le re-

r Knunas.—l'lu los CUTUIOS mosoovi-
|a-i bien informados se d ¡ ^ : que con 
)el nombramiento de Beria como jefa 
We la G.P.U.. StaUn ha querido em
prender la última tentativa para U" 
ijuidar los grux>?js de la r.pOíicion, 
ÜDS cuales, en ios -últimos mesej de 
8a dirección de la G.P.U. ocupada por 
ijesciov, liabían desarrollado 'm'-
ipran actividad. Los gnipc? ce a 
oposición e.vtaban siempre inttritjaj^s 
He los planes de, StaUn. Lc-'¡ a^nta-
kios descubiertos en estos úUitv.os ti«n 
pos" en contra del tirano tojo han 
isido muy numerosos, mucho más de 
IS que se piensa generamiente. en 
(ifoscú, porque "los enemigos de Stá-
tlin conseguían Iiasta controlar las 
«•onvers ación es telefónicas del Krem
l in . Si StaUn iba a un teatro, se en-
Vonlraban siempre debajo del palco 
Vlel Gobierno bombas de relojería, V 
'ícuaaido se dirigía a su propii casa 
kle campo o a la de Litvinof, situadas 
•í«j las proximidades de Moscú, a lo 
'largo ile íá carretera eran arresta-
tóos antiestalluistas que llevaban bom-
í)as y revn'ye'-es .Jcsciov era ir.rapa?, 
'ide poner fui a estos actos tirrerijas, 
tasí que StaUn se decidió a sustltmr-
íío con Beria. -

1 Beria 05 co'.i icído solamente por su 
'irrueldad y por su fidelidad a StaUn. 
'ÍNo es inteligente ni culto, pero es 
"ton óptimo choquista y sabe hacer fu
silar a la gente, -cualidad ésta* qne 
•está altamente apreciada en el Kerm-
3in. Ha' sido Beria el que denunció 
•el grupo de los viejos bolcheviques 

. jícorgianos, paisanos de StaUn; y ha 
sido Beria el que ha hóchj fusilar 
a Budu Mdivaui, presidente del Co
mité Central del partido comunista 
georgiano; Kavtaradze, IgnadiSe y mu 
ohos otros conocidos antiguos bolchc-

.{víqües del Cáücaso. 
1*3. ascenso de Beria cónienzó iCn 

í̂)ZZ cuando fué nombrado jefe de la 
'Sooción de la .'Qicca de Tifos \ jefe 
ide esta Qicca era en aquel tíen'.po 
Atn cierto Cineiadzc. persona más bien 
moderada y por esto no suficicnte-
inientc sanguinaria pnra un choquista. 
ÍBe'ria conní::.:caba a !Moscú que se tra-
Itaba de un contrarrevolucionario: Cin-
«•ia<Ize fué, en efeci.o, liquidado, pero 
*n ÍU lugar "fué nombrado, en vez efe 
[Beria, como éste esperaba, nn cierto 

| NUEVAS TARIFAS POSTALES | 
| Franqueo de la correspondencia dirigida I 
| a los países con quienes no existen con- J 

venios especiales 
I ' La Jefatura P 

Sí-

USSOlill! u s a r a e n 

nombrándole je£í comnensa 
G. P. i r . 

La fidelidad a Stalín y una crj<;l-
dad sin límites son, pues, las úricas 
J'cualidades" de Beria. Su evito 'o 
del>e al propio' secretario Mcrkulov, 
.nombrado en estos días vieccomisario 
del Interior " G.; P. U." y que será 
profoa&'ementc también cu su o u w § 
cargo hombre de confianza do Beria. 
Mcrkulov ha nacido en el Cáitcáío. 

—escribe en su editorial el '•(.orne-
re- della Sera"-—hacer' cábuwu sobre 
las ooniversaciones de Roma, como C'S 
vano analizar demasiado m'.i uosa-1 
mcmte la significación, tan clai.?. \ fvi 
dente de tos brindis cambiados *..n el 
palacio de Vct:eda. T^iciui i i 'en cíien-
ta el carácter protocolario de seínejan 
tes manifestaciones, hay que couvemr 
que en éstas hay algo más que un sun 
pie gesto de recíproca cordialidad. 

. Nuevos problemas;; empiezan a dibu
jarse; nuevas fuerzas entran rn *a 
historia, las sociedades cambia ¡i los 
intereses se desplazan; la ciin' .u. la 
economía, i» técnica, modifican hasta 
la faz material de loa continentes; la 
misma gcogra.íia se hace muuab1-; y 
duca.. ¿b'rcnte a estas evidentes im
presionantes realidades sólo l-i poli-
tict ha de seguir inmóvil? ¿L;'s fuer
zas del trabajo, las energías demográ
ficas, las exigencias de los pueblos jó
venes han de ser tenidos en nada?.¿Es 
posible que Italia, con sus 44 millo
nes de habitantes, sin contar los diez 
millones de emigrados, se adapte - a 
permanecer en la situación rúilati\"fi-
mente modesta que le fué a5;gi:ada 

hitantes? ¿Es lógico'que-la Italia de 
MussoUni repita los gestos de renun
ciamiento de Depretís? ¿Que las vías 
del Mediterráneo y del Mar Pojo se 
hayan vuelto inseguras por la prepo
tencia de otros, después qne con "««s-
tra sangre y con nuestro esfuerzo y 
peligro hemos conquistado un Impc 
rio africano? ¿Puede hane:d;unentc 
pretenderse que aceptemos como defi
nitivas las posiciones de privilegio 
abusivamente adquiridas en el "Mare 
Noslrum"' por otros países, y espe
cialmente ¡por Francia, la cu?!, no 
teniendo ya capacidad expansiva POf 
el irreme<l¡ablc movimiento demográ
fico, está en vías de transformar, no 
sólo un Imperio, sino la misma Me
trópoli, en un mundo'de mestizos y 
de mulatos, alterando y rcne-^vid.» de
les elementales principios qne han'de 
presidir toda histórica trisión civili
zadora? 

Todas -estas .verdades elementales 
deben haber brillado por divevsos ca
minos en la mente del señor Chain 

nas serán las rcflexj& 
pósito Inspiradas al £¿er S f e i 
sus conversaciones con d ^ " í * 

que sĝ  ; 

Asuntos F-xtranjeros 
Hay realidades 

si los dos egregj« 
tado británicos n 
verlas, hubieran encontrad 
un pretexto para na ve? ^ 
Pero el sólo hecho ^ w 3 

Vf» 

fran'réáy 

, sns aspiraciones, str t 
materiales 3 morales y v.t -

de 

donde, permaneciendo sienrr-
sombra. íiacía, todo' el trac 
in\portante de Beria; discurs 
mes. etcétera. 

bcrlajn, cualciuicra que haya sido í,a 
marcha de las conversaciones con d i hrc 
DIKC ; y es cierto -que no sueños se- ílc que 

en 
jEspañoll Utilizando los servicios del Correo Aéreo, 
establecidos por el Caudillo recientemente, beneficias 

los Intereses del Estado y. haces obra nacional. | f 
Infórmate en las oficinas do Correos. 

demuestra 
cididci determir 
mirar de cerca 
se flama la llallí 

K 
y 

luntad. 
En esto radica «•senci 

portancla del naje, no 
no antes bien aumentad 
tribas de lys diarios 
franceses. 

Es inútil querer sófi 
roconccimicnto. que 
el brind.s de Chajnber%a^ 
tercia Italiana, de la ébr 
dora de ^fussolihiI de la n 
ción del acuerdo italo-brit .. 

tod es i m p o f t a ^ n . ^ . . ^ 
1« micros . : ta l5^ .e % 
ex Med.terráno ^ ^ g j 

nin-;mn motivb de conflicToi, \ 
Ko queremos s o b r m ^ . ¿ , 

del ptnsááíá', % 

C0!'cil;a. 
',;t 

Sol 

A n u n c i o s E c o n ó m i c o s 

R. FRANCISCO UCiED 
LOSADA 

Farf os y enfeimedaíles de la 
moler 

Comiulta de 13 & 2 y ñe i 6 6 
Kamlrs B&lbnena, 11 2. faoda. 

artícelo guióte del Decre
to t ld Ministerio de Organlza-
cíóo y Acción Sindical úe 11 de 
octnbre de 1&S8, dispono qm los 
elementos imtronales y obreros 
den avho de les p^ir^tos vacan 

SE VENDEN cuatro máquinas 
de carpintería, con sus trans 
misiones y accesorios. Motoi 
eléctrico y máquina, sierra cir
cular para grandes troncos. 
Razón: Nicanor Alvarez, A1--
mac4a de maderas, Carretera 
de Asturias (León). E-874 i tes y áe falte de ttóbajo a 

I Oficias de Cblocac^n respecth>a, j ^ N ^ ' - f A rápida y eficaz 
[ Encanándose el iucamplimieijttt 

incípa.1 de -Ió.s -Scmcios de Correos, eii 
óiroülar-num. 120 de 28 de diciembre pasado, me'¿ice lo: 
Que sigue:- _ • . - -
_ "Modificadas las equivalencias de los portes tipos del 
Lonwrao Internacional, .de Orden del Ministerio de Ha. 
ctenea de 24 de dloiombro último, las tarifas que regi
rán a partr del 10 de Enero próximo, para el franqueo 
de la correspondencia con destino a los países con quie, 
ne^no existen convonios-especiales, serán las siguien-

Cartñs 70 cóntimos 
suco.éiv;TLs fracciones. •' 
; . Tarjetas -; pos talos, 
nios dobles.. ' 

Impresos, 15 c^nt 
Papeles de ñegocí 

porto mYnjm.o de. 70 
Jmprosoá' en relie, 

gramos,.,. 
Bluestrai?, .15 c&aii 

csúa. 20 gra 11103- y 

i5 céntimos scncilhi' y 

céntimos 

90 céntL' 

mos 1 
», 15-pe 
cénti.m 
liara ci 

arla-50 grann.?, 
"Mío? pada 50 gramos, con 

''dfSf 
cóíiUmosy.cada 1.000 

•0 gramos. 
nimo.'de 30 'c6n 
• Poqi!''-ños 
portp; inínínvó d 

', Cartas'-.con D, 
•citíñ.-.^-'- -

Tarjetas de 
'--•Sobre porte 

• l>erccho do c< 
' P o t r ó n , . do di 

Garíibío de soí 
Aviso de .• redil 

•el momento do i; 
Derecho de r< 
Dios guarde a 

de 1939. ÜI Am 
O. I I . Falcó. 

30 céntimos cada 
10 ye^ctás. 
70 cónfiuios cada 300 

50 

con porte mf. 

gramos, con' 

f de este precepto con raísíták de 
I 50 » 50© pebetes. Xos anuncian. 
I tes de este Sección "háii cnmplK 

ÍIÍÍ ya" dicho re^nfelto habiendo 
, dado cliente dé su íalta de ope 
rarlos les }mteoaos y do sn des. 
ocupación ios obrero» y emplea
d o ^ 
VÍVERÓ DE AEBOLE3 FÍIU-

TALES. Unico en España que 
dispone de 24.000 frutelea en 
producción, de donds r&coje 

. los injertos £ara injertar, sus 
. 250.000 plantes de fivero. Jo-

Seoááez, La Bañéza (Le<Sn) 

SOÍJAII so vende muy eéxmómieo, 
contigúo a la Condesa de Sa-
gasta. Informes; Avenida de 
Roma núm. 40, 2.° dei'cclia, 

.-• ... E-sao 
¿A FONTANA. Carretera de Zn-
• mora.'Armuríia (¿eón). Telé-

fono 1195. Yon ta de árboles 
fruteles y forestales, coniferas, 
rosales y plagias de . jardín. 
Calidades seleccionadas y aelir 
mata da i Visitad LA, FONTA
NA, a dos kilómetros de León, 
con servicio de autobús cada 
media hora. .. BSSQ 

onqueeión automóvil. Infor-
I mes: Lázaro Kodríguez. Ite-
| tael María de Labra, 16, o on 
- la Alcazaba (frente Auto-Es-

.tación)-.- E-8S-1 
( RUEDA de camión, trayecto Ve-

guclíina a Mansilla del Pára
mo, perdióse. Gratificaré de-

• volución: Angel Fernández 
González. General Sanjur.io, 8. 
Teléfono 1825. León. • E-885 

MANTA tapa-bocas, perdióse 
. desde Fuente Villar ente a Vi-
llafañe. Se ruega a la persona 
lo haya encuntrado, la entre
gue a Modesto Blanco. Puente 
Villarcnte. - •. --; - E-8B9 

ESCUELA chófers. Reglamento 
Mécámca coche para examen 
Oasealería núm. 9 o Bar Ex-
Tiréa. Manuel Diez. E-665 

ABRIGO dt-jóse olvidado sába-
• do, sesión Vermouth, Teatro 

; Principal.' Ruégase devolu
ción :'ITospi tal de Falange Es
pañola Tradieionalista y * de 

• las J.O.N^S.- ^ E-891 
ARBOLES FRUTALES, Se ven 

den de todas clases a precios 
económicos. 'Antes de comprar 
consulte predds.' Razón: Fru-
tería <£La Pai*', Santiago Val-
puesta (HórtícúitQr). Avenida 
Padre Isla. S3, León E-800 

.(.«•itausco. mt.y í 
•••'̂  .y. cn. Uf ;^ 

no turbado per % 
'̂ 5 'y por vocb 

frac-

identidad, 2 "pesetas. ' ^ - « ^ 
urgencia, l i ó pesetas. 

"cU.il'iivndo, 70. céntimos. ; 
dos-í.iíución, 1,10 pesetas, 
iñas, M O pesetas. 
U.'o, 70 céntimos cuando se í 
la'imposición,; y 1,40 con post 
r-eclamácifin, 1,4 0 pesetas. 
a u-;tcd muehQS afiog. LMn 

Tr i un U1 .—Él A d ml uis trado 

t i 

I 

I 
Sí 
s i 

1 
i i 

ma-riíostacjOJics 
jjífe de» Gob-icí.'.tí 
I»1onitCcas en .el t 
como conviene al 
Ijomlirí' hotieslo, r 
frest̂ níes iutei"esad 
d'-ics seclanas. 
ahora, 

Mitseoliiu pensarí-'ó» Í3,.Hwi,5'.' 

"AGENCIA SQWj 
Certificados dé PliNAippas, 
cuanto se necesite-—LÍCENCíi5 
CAZA—Solicitudes — CAKNE 
de conductor^s-^eríifí^jdos« 
nacimiento^ defunción,1 -.fítmsi; 
voluntades. Colegios Nottriílffl 
—Legaüzacioató ante Notario; 
Ministerios,. . \ 

"AGENCIA m \ 
SANTA NONIA :Í UOl 

ÍÉLEFONO J§48: ' 

Scdedades—IDecIarackwés. & ^ 
rederos—Obteadóa de pl ic l^ 
de fincas-<Jol>ro dft;.<?^ 
Presentación de cu^lqüi^ 
mentó en Oficinas^ 
CÜBNTA C O N F2^oP 
TECNICO. gh 

"AGENCIA Süf 
C E N m o D E c o r 

DE FINCAS 
Compra—Vende fine2! 

cas y urbanas dentro y 
la capital—Varios P ^ J L & 
Upna l i ipotecas-Adiain^ 
sas y se encarga de c t^n^ ¡2 
tos estén icfecioaados ^ 
AGENCIA DE NEGOCIA ^ 

0 

V a d V 
d 6 o 

Bciien en 
ióridad. 

de Enero 
Principal, 

] 0 -es de! 
esponsabilidad 

Oficinas: Ordeño M, 7 - LEON • Teléfono 172̂  
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la j>an<de-ra desplegada sil viento? 
qu-e nos tiende as í los brazos; 

abre el co razón ; nos. da .su aliento. 
con amorosos lazos, «¡̂  

*n ella unidos todos, un Caudillo, 1 _ 
al frente del Glorioso Movimiento, 
habrá de darle. su pujanza y brillo..' 

amantes de la Patria mía.: ; ,^ 
jurad esa bandera, v 

símbolo augusto, cuya gloria un día, ¿. 
corriendo por sus venas sangre ibera, 
p^avo, gran patriota, defendía. ^ 

DesRie lo,s altos risco.8, \:¿t¿^ 
los árabes moriscos ' v:-. ; 
aquí fueron hollados; ,; : ¿WÜÍ 

y los astures, ínclitos soldadas, • , ^ ,4, 
gigantes, héroes fueron. Govadonga^ 
es canto de una Ilíada que admira, 
y España, unificándoso, so alonga. 

Yo bien quisiera, con excelsa lira, '*]'§l. 
cantar la lucíba, no sobrepujada, ^ 
cuya epopeya terminó en Granadal. 
¡Oh, Govadonga! ¿Quién no vió la cueva ; 

Ull; pie del monto Auseva? 
¿Quién no sufre emoción, • 1 
al recordar de Asturias 

pretéritas y heroic-e^ centurias? 
Pobres mis rimas son, % J 

mas vaya en ellas férvida oración 
por tus sepulcros. Yo, como creyente y ^ 
que ama su Patria con nobleza tanta, , ^ 
mirando lo pasado y lo presente, ^ •* 5 
diré que el patriotismo es cosa santa. . ..; l 

jFeliz el que lo siente; 
1 dichoso qui-en lo cantal "JfffJ 

iSi en otros tiempos nuoctra raza pudo \ [ 
erguirse con las épicas acciones, 
también hoy, al vibrar los corazones, J i | 
*e agranda su tílasón, su noble escudo1,; 

lArriba todos, hombres y mujeres 1 
Que por la Patria, por la Fe, la Cruz..», ' f i 
ha escrito ya con áureos oaracteipes; 
«u ^ t a singular, la juventud. 

No hEr de nublarse, no, los rasplandoréa ¿ 
¡en.Ciencia y Arte y Religión que un día i?\ 

nos admiraba el mundo; ¡ ^ j Ü f 
ni tanta idealidad, tantos valores, , ^ B ' ^ i 

la barbarie deshacer quería; r « « T Í 
can odio furibundo. : ' 

f bello amanecer de amor, de gloria, 
> cantada por la Historia, 
*0̂ <5 a mi tierra; y, como dice Franco, 
madre de ascetas y de Don Quijoto", 

obra sin par de un Manco.,, 
- no dejará que brote, 

e víboras sin Oios n i Patria blanoo, * 

VÉ* &\ JLi 

^guna perversión, ningún azote. 

Romance de 
J O S É 

Heráldica de Wasones, Í̂SR Î 
(Eastillos de mi CastiHa, 
Uehesas <?e Extremadura, 
paisajes de mi Galicia, 
naranjos de mi Levante, 
oüvos dé. Andalucía, 
estáis llorando, llorando, 
la huerta que él redimía. 
Romance, viejo romance, 
pregón de eterna sonrisa. 
España tiene su novio: 
trul primera camisa. 

José Antonio, José Antonio, ] 
no hay rosal sin espinas. 
I Ausencia Se tu presencia i 
en la luna nos vigila l ^' ̂  1 

• . ' T f a p 
Caminos viejos andados, ' . ' I i 

sendas ya peregrinas. 

A N T O N I O 
y- i 

r 

la imperial magnífica Cruzada! 
de nuestros salvadores, 

^ plftbe más soez, la chusma roja, 
será por f in borrada, 

Y €n ella ese cariz, con sus 'nêPO(r&S» ̂ ,^14 
que tanto nos sonroja. ^ ^ 9 ^ 4 1 

i v lEspaña ha sido sol!..* IfffBJM 
Y si ultrajada fuerá, l ^ g j 

^ g ^ a Patria, tu inmortal bandera!, 
a ^ mi pecho como en un crisol; ™ 
í^a f t éefenderl& bien, en esta luchS, 

y con mi fe, que es mucha, 
.s* cumple afto 'deber: 1 soy es panoli 

carTyar̂  ,cs orfgínaEes d© esta plana s®rs 

hay . 
Junto a la cruz de la guerra 
está tu cruz ya bendits. 
Heraldo de buenas nuevas, 
pregonero de armonías 
hay unidad en las tierras 
regadas con tu semilh. 

Joíé Antonio, José Antonia, 
azul primera camisa. 
I Cómo nos due-e 'tu ausencia í 
iTu ausencia cómo nos guía I 

i 1 Mil bayonetas alzadas i 
tienen azuces consignas, •r~t—| 
Las .flores que tu regaste ^ \ 
no nacieron amarillas. 
En los campos de U guerra" ' 
no se tuercen tus espigas. j ; 
Precursor de precursores, \ 
está naciendo tu díí*. " " ^ i 

1 . i Ausencia de tu presencia ' í 
Él la luna nos vigila? ' 

Hay un Alcázar sin nombre i 
?í; Jt»»o a la fe de tu vida. 

Jin . Dob'oncs de sangre .nueva, 
PITi estrellas de mil «squi-as 

f ; le dan escolta én la noche 
1 al lueero que más brühu 

f '̂: j Cómo te lloran las fuentes! 
IfT fCórro ss nublan los días I 

üCótao nois duele t»i ausencia ! 
i jTu ausencia cómo nos guía í 

Monasterios, monasterics, 
aldeas d« tu Cistilla. 
Junto a la fe de tu norma 
se está muriendo la envidia. 
Hay flechas en los ciminos 
bordadas con tu sonrisa. 
¡Tu tierra cómo té quiereí 
jTu tierra ya no te olvida I 
Están llorando las fuentes. 
Están llorando 'as rias. 
Lanchas de todos los puertos 
ya no bogan a deri' ii 

José Antonio, Jo-sc Antonio, 
azul primera camisa. 
España tiene su novio 
junto a la luna que brilla. 

Cúpulas de campanarios,, 
ic acabaron romería?, 
que están llorando las flores, 
las torres de las ermitas. 
Los ojos de todas lunas 
están mirando, que miran. 
Capitán de loe lu:eros, 
'de los lueeros la guia. 

José Antonio, José Antonio, 
azul primera camina, 
¡Ausencia de tu prcsenciaK 
en la luna nos vigila!... 

.Arriba, los espaciosos cielos w ' ' 
con nubes de plata y brocadio marf i l . "'' ' • 
Abajo, la sierra yeiria y fría de duelos ( 
y en las ciudades rolas, el mágico perfil 7 
de las siluetas rasgadas, confusas, , | 
quebradas1 al sol, por la lid. - ] 

iMudo el airo ve brincar el ribazo / . 
encabritado al borde do la colina, 
c-orro la 'Carretera endiéndole el abrazo, [ 
perdida entre ílos diedo.s del alma sabatina. 

(Tierra muda de espanto, \ 
que vió la guJerra en hál i ta explosión. 
La pisó el acero del- bordo pasó franco i 
en ritmo combativo de fusil y cañón. 
¡Lucha 1 'Cayó, dormido en gemido bravo • ] 
trenzando en múisculo partido: una voz. 
Perdióse encajonada de Historia en el abrazc)'' 
que deisde el cielo idliera España en altavoz. ; 

Crujieron la's cadenas de opacos eslabones] 
all desplomars.e-fuerte la estatua del soldado,' 
vertieron a porfía dolor los corazones, i 
rasgáronse en dos trozos: los bosquos y el co.' 

[liado, 
Apareció de nubes en estelar victoria • 

júbilo radiante de mágico vencer. 
Desasióse la vida, voló donde la gloria, 
dejandor entre la tierra los restos de aquel ser,/ 

Fueron las manos rudas que encalleció la 
jpPH' I *, h-: . . [guerra 
contra el marxismo impuro que de Oriento 
,>! |í|*l-- " ' [saltó. 
Fué ün pico y una pala la que horadó ?la tierra, 
trayeindoi del combate, del fuego y de la isierra, 
los vítores- hermanos del héroe que venció. : 

¡Reposad ya tranquilos los que dormís eí 
W\ [sueño 
en das altas ciudades de azul colorear! 
¡Jalonad con la luna que del amor se a dueña í 
y todo lo que el grito dk3 ¡Arriba España1! en-. 

c [seña, 
será para vosotros: ¡Morir, vencer, triunfará 

f l MILAGRO m i PAW.. 
Trazaron â bendición, 

" con cirrus, de heroicidades,. í 
•i entre rezos de zumbid'is., s * 
*:ú los sacerdotes del aire. } "'\ 
y. Y, transformado , ya el pan 
1| i en España—carne y sangrê --, 
> se abrieron .los trimotores, 
t con la lluvia de los panes. 
T 1 iPan de Castilla! -
"K y Castilla, hacha panes, |'"í 

cayó sobre los esclavos Ŝ; 
j en comunión de ideales. 
% ¡Se hizo el milagro del pan 
11 sobre Madrid una tarde! 
Tí Adolfo FERNANDEZ 
i ' (Alfércs) 

Félix CONDE COSSIO 
Afeañiz, 15-11-3S. 
I I I Año Triunfal, 
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VIBRANTE ALOCUCION DEL CAUDILLO A LA ZONA ROJA 
• « 

t esón mis pa 
pas».-«Ya no os cabe 
dos».-«Nos afecta vu 
que nuestra victoria 
orden político, núes! 
gritos de ayer son lo 
creó y llevó a la prá< 
instituciones y leyes 

sioneros aresfigyati que 

as anuncio de liberación o promesa de perdón y 4e 
ni la más ligera esperanza/ estáis totalmente vencí 
estro dolor y nos espanta vuestro engaño. ¿No veí¡ 

ihíar es también una victoria económica y una vic 
a retaguardia es la admiración de Europa».-«íEn el 

o camino ha sido recto y nuestra arma la verdad- W 
{ gritos de hoy y de mañana».-"Jamás nación alguna 
;lica en menos tiempo y más difíciles circunstancias 
de un fondo social tan humano y tan justo." ' 

> (Viene de la página primera.) 
£*an? ¿Dónde su amor a Catalu 
.¡ña? ¿Es a<*2so amor «1 pmblo 
«¡acr.tíi<?arlo estérilmente a su 
^go'snio o a sus concupiscentes 
«jH/k-loRCH? ¿Es «leíender ai 
^u blo condenar {al hambre y a 
3a dcsc«perf.cl6n a \TiestTíiS es-
ipó^as y a vuestros hijos? ¿Es 
^lifííT a Cataluña el llevar la 
jgi' rra ŷ  destrucción a sus ho-
jgptófcf ¿Es, sentir a la tierra 

Lina, volar sus acueductos, 
jámj-mrtar ,sus puentes, robar y 
•destruir sus ganados o exportar 
leí ^etnnonio ailístlco que otias 
¡geiiamcioncs cresroa y guarda-
S*OJ ? . • 

pifQk aiecta vuestro «v3ior y 
îcft espanta vuestro cagáño. 

¿No véfe todos que nuestra vic 
jtoira económica y una vetoria po 
tottx económica y una vrtoria po 
Sítica. Mieatras vuestra Ccono-
iraía se derrumba, la nuestra es 
«ada diá más sólida y florecien 
£e, Kuestiya rei^guartlia es la ad 
mmK;ióu de Europa. Jamás una 
»aci¿n en plena guen-a dispensó 
;* sa pueblo un bienestar mayor. 
•Hoy, nuestras fábricas y- nues
tras factoría® prodacea más ma 
ferial de guerra ) y municiones 
de las que la ludia exige. 

En el orden político, nuestro 
íiamiuo Iva sido recto y nuestra 
arria ia veerdad. Nuestros j)ro-
gi-amos han sido claros y termi 
naifes deade el primer día y se 
©umplen con honradez y firmeza 
inigualada. I/os gritos de ayer 
sois los gritos dé hoy y de ma
ñana. 1-a ^spcaa ISaeional la
cha por la unidad y por el en-
¡graaidecimiento de la Patria, sal 
vándola de la desmembración y 
de la miuerte, por la deíeasa de 
«u fíí y de feu cMlización y por 
devolverla el sewt?do católico y 
tíadicionai que forjó su grande 
xa, por restablecer \a paz y el 
arn ík" cutre los es-pañoles, ©scin 
didos por im eSglé de enconadas 
lucias ^oíáales y políticas, para 

reintegrar a les sinodictos a sus 
grandes y pacificas funciones 
económicas y sociales, por deten 
der la riqueaa nacional de su sis 
temática destrucción por la cnar 
quía, por multiplicar su riqueza, 
vigorizando su arte decadente, 
porque no haya un hogar sin; 
lumbre ni una familia sin pan, 
porque existan muchos menos 
pobres y menos grandes ricos, 
pcírqao ía clase más débil no sea 
explotada por ta más fuerte o 
dotada, por redimir a los cempe 
sinos de ia usura y de la pobre
za secular, por ariaacar do la 
miseria a los trabajadores del 
mar, por librar a la clase media 
y humilde del terrible azote de 
la tuberculosis, por evitar a Es
paña la enorme mortandad infen 
til, porque desaparezca de nues
tro territecio la mísera y lóbre 
ga vivienda, 'sustituyéndola por 
otra alegre y habitable, por de
volver a nuestros montes la ri
queza forestal perdida, por ha
cer eefetivo el pronto riego de 
nuestra extensa tierra, árida y 
ardiente, por salvar a la familia 
del matoriaiismo y la disolución, 
per elevar el nivel de cultura de 
nuestra nación y que por falta 
de medios no se pierda nJaguiüa, 
inteligéricia, por reintegrar a Es 
paña al puesto que en el mundo 
la corresponde, por llevar ampa 
ro y eficaz ayuda a los millares 
de españoles perdidos en el ñaua 
do y por dovolver a todos el or
gullo de ser españoles. 

Por esto luchamos y contra 
esto íucliats. JDe cómo cttíapli-
moŝ  este programa, io prego
nan nuestras leyes y nucstres 
nuevas instituciones: X a del Au 
x.iiio Social, con millares de co
medores y guarderías infantiles 
en toda la España liberada; el 
Servicio Social de la Mujer, que 
estimula y premia el amor a los 
necesitáiios; el Subsidio a las fo 
milias do los combatientea po-
bifes, qtie les asegura la norma

lidad de sus Ingresos; la ley de 
exención del pago de alquileres 
o los obreros ida traba,)o; la 
Fiscalía de la Vivienda, que co 
rrige las exigencias de los hoga
res humildes; la ley del presta 
mo baheario para ks carreras de 

¡os hijos de los funcionarios; la 
del Patronato Nacional Antitu
berculoso que en plena guerra 
fe Onoado ocho mil camas para 
los tuberculosos pobres; la ley 
que obliga al estable^imiení o de 
comedores en las fábricas para 
cómocliciad de ¡es trabajadores, 
los mejoras de la ley d§ seguros 
£>or accidentes; ía ley del 
go, que, rcvalorisiándole, convicr 
te en realidad uu^tro lema de 
¡Arriba el C-airipo!; la ley de 
préstamos a ¡es fuitivadores, fa 
cUítandoies simientes selecciona 

..das;, la tro valorización y tasas 
mínimas del peseado, en benefi
cio de los trabajadores del mar; 
la ley de concesión del derecho 
al trabajo renumerado a los pe
nados, en beneficio do sus fami
lias: la ley de redención de las 
penas por el trabajo; el Patro
nato Nacional de Ciegos; la nne 
va ley de enseñanza, con nume
rosas becas para los estudiantes 
pobres y la gran ley que esta
blece en toda España el salario 
famüie.r. 

Jamái nación alguna creó y 
llevó a la práctica en m e i ^ 
tiempo y más difíciles eircuns-
iancias, instituciones y leyes de 
un fondo social tan humano y 
tan justo. 

E>f,tíí es nuestra ejecutoria y 
nuestro proceder. Así concebi
mos y así forjamos ia España. 

En -contraste, en vuestro cam 
po lo humana ha cedido el puos-

é 

io ¡a io cruel; y lo que ayer Vo
ceaban, hoy ocultan con estudia 
da hipocresía. ¿Quién mejor que 
vosotros coacec los horrendos 
enmones, esrirnuiados (tiesde el 
poder en los primeros tiempos a 
ios que sucede hoy organizados 
por el que se iíama vuestro "go 
b!emoM en las "checas"-y en el 
SIM? Vosótrcs veis cómo a los 
gritos de la antipatrla y ¡a<; bár
baras manifestaciones ioonoclas 
tas de tipo ruso, suceden hoy ¡os 
jaisos programas de conviven
cia y tolemncia religiosa, des-
mentides- siempre por las perse
cuciones de todo orden; la Pa 
tría, execrada ayer, se finge hoy 
ensalzada por quienes a su paso 
dejan una huella perenne de su 
odio a España. Se os miente una 
invasión extranjera para condu 
clros. mejítr hacia la muerte,, ex-
pioxanáo vuestros sení-rntíentos 
patrióticos, y una vez más se os 
hasce victimas de la falsía y de 
¡a Infamia. Nada peligra del te
rritorio patrio, ni su soberanía 
ni e! honor nacioaal. Testigos 
sois del heírcssmo de nuestros 
cruzados, que con mayor fiereza 
aún lucharán si alguien intenta
se mermar au territoio o menos-
cabsor su soberanía. E s en ê  
campo de vuestros dirigentes 
donde se trafica con la indepen
dencia y la soberanía de España 
y ea público y notorio cómo la
boran en las cancillerías entran-
Jeras ofreciendo «na España ra-
qmtaco, desmembrada y sometí 
da, haciendo esí un desprecio cí 
nico del heroísmo español. 

A esta España menguada que 
las propagandas rojas pasean 
por el mundo, explotando pasio 
nes. y recelos, oponemos nos-
otrofe la tradicional y heroica, 
que librando a Europa de ía rea 
lisiad del comunismo, la ofrece 
su eoiaDoracion para la taim-
de la paz, rindiéndose ante la 
realidad cuantos no han querido-
verlo. 

Cesen ¡recelos y cahimnias es
tériles, que con la victória cami
na ia verdad y con la buena nue
va la generosidad «y la justicia. 
Nada tienen que temer los que 
engañados empuñaron los anaai? 
en la guerra-. Doscientos seten* 
íia mil prisioneros atestiguan 
que en ia España Nacional des
conocemos c} odio y el rencor. 
Forjamos una España para ISl 
(ios caanios sepan .ümaria j ; 
servirla, y de la que só!dffl!ÉÉÍ| 
laísmos a ios que manuiaroa 
saos manos con la sangre de sust 
hendamos. . 

Españoles todos: ¡Anibá Ea* 
paña! ¡Viva España! 

En el día de la toma do Ta* 
rragona, domingo, 13 de eueíó 
ae J.»3y.—lil AHO Tríunsai^-^ 
FRANCISCO FSANCO. 

fior la gran victoria 
Burgos, 16.—Con motivo dé la 

formidabie victoria obtenida es
tos días por nuestras glorioM 
tropas, que han culminado en la 
fulminante liberación de las cí* 
dades dé Tarragona y 
innumerables los telegramas M, 
felicitación que recibe ei tíc^-* 
presidente del Gobierno y Minis
tro de Asuntos Exteriores, .4káí 
de de Jordana, de todos nucp^^' 
representantes diplomáticos Í¡ 
consulares eh el extranjero. 

Todos ellos bállanae redacta
dos en términos entusiastas y re
flejan la adhesión fervorosa 
las colonias españolas y los ^ 
llares de españoles que compene
trados con los ideales-de la -Es
paña Nacional, siguen 
extranjero, con emoción y 
indescri{ptible la marcha trnin^ 
de nuestras incomparables^tr^ i 
pas, guiadas por el genjo ^ i » 1 ^ 
del Caudillo. 

e io reca 

Sé é i s ú i \ ^ ú ® m i \ ©2i la recaudación Rosita García Lopes 7 Bspcransa García Maríín, q*i9 coSocaresi 400 cmblesaf 
y Carmen Quintero y Carmen Garciaf qué fueran las q?xe vm% recaudaron. 


